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Expediente 

Toda r..rre..pi.ml«-.li.U rofrrrntr A 
rrdaeç».. DRVR w r 4lrl( ld* MI M-U 
arerrtarl», dr. ««a to de M»n> lh i n 
Maki-I il h». 

adn.lnMra"™" ^ J I H J M ? 
• r . Anioalo f* UtKlM lUkrlro. 

Paiif... Í - , 
puhr 

R I O DE J A N E I R O — Henrl^ne de 

WUennira , t ua d» R»«arlo. n. 110. 

r « 0 r owB« r «u «a R U 
ira rweker a « l |a» tMW a 

iea : 

, I l M KIR ,t _ 
Junior. 

Dr . L.irhino E s l em 

eaeapou Incólume a, cou»» notável, 

oatabolacen ama cana commercial, 

demonstrando poaaulr riqueia» até 

bem poneo daaaoïiknciila*. 

O eaaaoo verde e eatafado fol «ub 

atituido |ialo aosluoio elegante do 

R A B I S C O S 
Deixel 

chronicaa pa»ai 
aegundo const«, 

pai " 

entraver, 
• W M , 

e n i ^ j i n a da» 
n i n ^ K c t o que, 

dr. Jo&u l luono 
•ucar. 

O cadaver do Gnusaliao f. 
duaido para o posto policial 
liar»«, lia {guapo • >\<< là , 
Db< rutnrin da PulUi* (Entrai 
atiri hoje autopsiado pelodr 
cio de Moaqniia, ate.) co U, 

poa ra l i u » lu/o 

Volta, IBexplUave: 

dalla ' aó tiveram pre 

( 'AMI ' « ALEORE— It Carlos. 

I S T . DT, SANTA IIA IUI A It A—Ma-

••«•I 0 . J „ r ima i . 

PEDRO , — A P I IU< K A R A E 8. 
II. Ainu Ida Junior . 

D E M 'ALVADO — Cap. 
1*11' > Jim hudo. 

Justiniano 

TAJ ÜHY—Kairenlo Pire» Erange-
I I"* . . rua da Esperança, n. 7. 

F * . X I N A . _ Augusto Buffa, Grande 
l io ÜÍI du hnropa . 

J A H W f i r A B A L , JUTAR IBA , MON-
I ZWMJMM'AR ÎOKINl IOe AI'PA-
P .M TOA DE JABOTK'ABAL—8r .Bn 
>i le Uapt lsU. 

par» oa .que 

j i i uoa l * 

Ha, )io rttndo de earacicres 'ao-

ttt i Mae, margem para analyaes orn-

eia a • quo aó pôde reaiatír a cou-

raça da deafaçate» e da inaolencla. 

Em cada departamento d'"_J11T vi-Séni 

dftk encontra o p e » ; ^ , a e . ú a p H i 

d8 razões menor«« que walsap orle! " 

çoam o desenho d« eatrnetur» mo 

ral. 

N i o noa envol varemos nesse tralia 

llio; fôra mister occupar todo um 

numero desta orgam e, ainda aa 

«im, aó incompletamente poderia-

mos expôr as divtr*aa facua dessa 

ladividualidade de que só nos occn-

pamoa porque a Issa nos obriga 

dever. Tratemos do artigo em cujo 

principio lia uma allusáo aos jor 

nalistaa aem pudor, sempre cm al-

moeda, bllusão que não fica bem 

Nr. 11« I owm trabalho do sr. Alcindo que 

em todoa os seus períodos só articn-

ARAííUARY-Man»i>l Ferreira Lou-I Ion fahidades, íerindo de novo 

™ - K K t r , , l a d<- K < , r r " Mairyanc | nota já desafinada b gaata da eons-

CAMPINAS—Ronçalres 4 Mnltel.I Plíaç&o monarchica o uttribuipdo 

>1LLA DE PKDRKIRAS—Reánc-, 0 8 P a r t i ( J a l i o 9 d o antigo regimen 

çâ» da «Estrella Po lur . . | os males da Republioa. gara que 

RIO CLARO , SANTA - OERTRU- ! r e b R t e r 0 S B a l , u r ' u do manifesto ? 

DE8 , MORKO l í R A X U E COItlTM- 'l'°dos sabem, e quando dizemos— 
l o ' l o s - '« fer ino nos A parte sfi da 

DO ItMar OIJARO CO I l kV l t v i u ' , , 
« r a D B l M > r i M I U CAMPO U F* n o s s a P» t t l f t . C o m o l , t u procedido 
( I l rE . OL IVE IRAS , ' BAN i l AR Ao' c o , r c c t a m e n t e mimurchlatas... A ^ 

jT< U ÎR IN l lAs . l i a Ò T A S . â f t u s Cim- Aggressões do sr. A t i-iüo n i o ía- «upariav-am. i 

1 t l t l . m t i i I N'a parte en> <]ue aua'ysa o go 

verno do sr. Trudentu de Moraes, 

O^eapec t ivo Inquér i to corre a â 
maior aigi^b e o ponao • quo tena 

lo n ^ í f e u i w f H s f S n í a j í ^ - a 
nma noticia jinaia ou manoi eir-
cumatanciada sobre o d 

Conaern in"" ' ^ - _ 
••nl|Wna» saber qtlé 

- « W n » tn&oa do at\ ictHn^4Mte 
alvarii de Meenta, i>m que mao 

cr l n i i n *« nacreveu Ire» ou qi 
palavra«, «fim de que HOU I>OL 
dor, exkilúndo-Cfudeaan pfovar ú i 
auctoridade» » perm muq ieH 
pai para o j»go do boliüho. ' ' 

Não sabemos qual a espelunca 
de onde aahia e»ue documento.nKni 
mui to menos quem aeja o uaoloi; 
do erime. Segundo, poritm, aa ap« 

ro •CiTlelltlflo, 
olho eaf]uordo. 

I 'm fu r , ) Quirn 
dente oaa ar< xl 
do-deAN ' 

ASSUMPTOS MUNIGIPAES 
tauto mala rt voll.inin« mu uo i i ro-
loblioa, lhe pi iogiau a alma d» va 

,J!!Ç dem ora i» « arlenli i •ba i le i» . 

imbliea foi nm doa , 
lo relat j . > Tranaferiu, enl io , a mora Ia p ira 

A Ã ^ e l d a d e do t ' a l » da Rò* E-pn 
i , V 'Estou melhor aqui, aaaret i* 

• 1 

tt r »a . 

,noml foi 

0 s Ä 
iTatiiU o o i 

_ condi i l i Jo 
lifo i^-lo '»fliical 

oiam distribui. !** ü ihua 
policia paia a (frai 
linnsyh. a 

ujr< <VP local d. 
aaatre^o dr. ( l ânUdioa^ ío laa , 
gado.da ß4 circuladnpçfto. rfí 
?>ivlt<K^rl&a <iui,7.-ga ; 
Rocli«, r a i ibf l legndn 
M. * 

A InM. i v»'> 1'uniiea k,I 
•aaniupui« roi^aigua.lu» í i 
»il. do qi.e noa ualaiu a oacupau 

f o r luuitaa u ro|.eU.U< veiea 
• I n d . p . l u aolauaa .In«-., illiutra-
4o orgai«, veilj. iudlffeten 

Ç». a doaidia do g v.T/io « r a rela-
ç4o a inatruceto public» neste mu-
nirixio. 

parencias, em breve conhecerá o pu 
blic 

Molettllaa de senhoraa^partos i 

o|.epiç5e» 

O d r . E v a r i s t o 
4 d a V e i g * ] 

é encontrado envaua residen 

da mai 
áa4horaa, b n m d l 

ado envaua 
cia, k m a OhrinpJniano, J 

! S á» :) hora» i 

e faz Mtameni^a« 

' a ra pernas i n o h a d u 
JäSSENOIA PASÍ 

mgntyl, o < 
conaultas j 

CARTAS 
Rio, 27 ile maio. | 

O artigo de apresentação da Tri- j 

In ma concluiu repetindo o famoso | t , e t r a h i l 3 o r ' d e vingativo, do per-

brado de (iambettu : « Veillcz l « sont' v e r 8 0 ' c o b r e e m H u m m a . d e bal 

des trompeurt cl des tycophante 

não 6 menos aggre.',sivo nem mais 

verdadeiro o artigo du Tribuna 

Insisto nos mesmos factos que 

opposição, j á articulara contra o sr, 

presidente da republica, aceusa-

Aproveitamos a conhecida phrasa 

•J.aru nm aviso ao governo : appa-

reeen o jorna^ j|o8 srs. Alcindo, 

Batlioaa L ima e hatft'Anna íyiry... 

«Vrilltz! re soiil des trompeurt et dd 

mcnphanleu! » 

Lomos eom grande sacriflcio p h v 

sico o moral o estirado artigo em 

que, mftis uma vez, a verdade ó 

deturpi da coni. uma impudência j 

quo attinge no cynismo. Jamais , 

historiador algum proeuron synthe 

tizyv *.ao uprvcrsa e falsamente fa-
c l f>n dum periodo glorioso da nos-

' . a vida nacional I Alli, naquelle 

manifesto, todos oe Buccessos são 

traduzidos e adaptados no geito do 

dôes, 

Não ha nisto a menor novidade: 

o sr. Prudente de Moraes já deve 

estar habituado á virulenoia com 

que ó tractam os seus inimigos; no 

seu espirito honesto os aleivos não 

produzirão o mesmo terror panic° 

que encheria a alma do sr. Lucio 

do Mendonça se alguém se propu 

zesse a esmiuçar celebres questões 

em que o nome do sr. Salvador de 

Mendonça se acha muito sóriamen-

te envolvido. 

Termina a apresentação da Tri 

buna com uma affirmativa do que 

são os seus redactores o do que 

desejam. Falam em pnz, falam em 

ordem, falam em respeito ás leis, 

falam em progresso... Que valor 

nliia do sr. Alcindo ? I 

Estão alii patentes, demonstrando 

mesmo homem que, tendo se illus 

V tra lo nas pugnas pela abulição, a o j t , r à o e s s a s palavras para a compa-

l í do de Tatrocinio, na Qazcti da 

Tarde, foi, mezes depois, alugar a 

sua ponna aos escravocratas o, no ' n vordad^ira significação, jm assas-

Nbvidades, apparecen pela vez pri.*j „ i n ' a tosno Paraná, em San tu Ca 

moira em nossa terra o typo per- tharina, no It io Grande e om Co-

tei to o acabado do apóstata, do j pacabana ; está patente a victimação 

homem que renega as crenças da • do heroico marechal Bittencourt, 

vespera, trocando as pelas vantagens j eetao ainda na memoria do todos 

inconfessáveis de maior soldada I j a 8 a c e nas de ignomin ia praticadas 

Depois, a evolução tanto so ope p e i o a agentes da legalidade do sr. 

ra para o bem como para o mal, o Floriano, estão abi .fortunas iuipro-

assalariado abandonou os patrões e,' visadamente adqui i idas durante 

calculando os proventos que lho ' 

adviriam da adhesão, passou-se p a r a ' c o s s o a 

o Correio do Povo, onde armou p ,r ' 

algum tempo a sua tenda do escriba 

mercenário. 

Passam-se tempos, ovomol-o elei-

to deputado; a í p o c a j porém, não 

lhe parecia e 8 U v e l , não se lhe afi-i 

gitrava p í ( ) p j a o s S B I l , intentos, 

e, 

aquella época... E to dos esses suo 

cossos, todos esses faci os proteslam 

contra as declarações enunciadas 

num tom de carnavalosca serie-

dade... 

Que so acautele o sr. Prudente 

de Moraes I Appareceram os ho-

mens do Republica armando ao ef-

propi ia aos sous intentos, ' { e i t o p a r a Q q n 0 a f l v e i a m a mascara 

<t'ahi, a sua att i tude calma, a sua | d ( J v j B t j m a B . 

entrada para o Jornal (lo Commer-. <VKir.r.Kz! CK SONT DKS THOMPKI RK 

CIO- ! ET D E 9 SVCOP I IANTER !> 

Hurge a revolta e, com ella, a^ 
forlnna para o ox-redactor do Nori j 
dadea, ao qual o governo incumbe j """ , -

de diversas compras na Europa. I N a e g r e j a do Carmo, haverá , l o j o 

r„ i . •„,!„ , i„1 missa, ás S horas, depois ua nual o 
Termina a lucta, vem o período do ^ ^ 0 0 m m Í 8 8 a I Í 0 ttt. 

socego em que vencedores e ven- J g e r a l e tt i ^uça , , , p^apal a. todos 

eidos pensam e curnni as ferida» | irmâoB terceiros qr.e so 

dos combates, mas o nosso homem I rem. 

ilico »eus pormenore», com toda« 
a» circumítancias que o rodea-
ram. 

E , emqrianto na Camara não ae 
faz luz sobre o factr., limitamo-no» 

regiatral-o, com oa commentario» 
que elle naturalmente offerece. 

O alvará em queatãa era de li-
cença para o jogo de bolaa, diver-
6o innocente de ha muito ..littro-
luzida em 8. Par lo e mu i to , em 

uso em g rande numero do colle-
gioa oo^epeus, na auctorisaia opi 
n i i o do*dr. Elias Fausto. Alto.a-
ram-no|'ac3reacentando em dizeres 
mannacripto»,%s palavras : t raida 
de potdes. • • " 

Mnnidos da licença, ok empresá-
rio» tio boliche abriram-no á con-
Ornaucia 1 publica, o, devidamente 
Quéft<Ju a armadilha, lá «foram ós 
ncautoH, altrahidos |iela», poules 
nrflas, deixar Ihus ' cobre» ..pas, 

dés explorador«» • Quando 
na M Í < déee #nBão,. Uimajrfqiu. «datem ^ «Hniltr* ''íTen 

iiTC(*BBH.nRWnti ns- fia- Pras T toaí^f"ffatura V a s l l . irdT^JJ 

Camiira, estes appareceram * . . . ^ 
no boliche, nfto pp.ra tentar a sorte, 
ma» pura a intimação municipal , 

E L ú n í m r 
Cura a morphéa . 

MORATO ( 

u-n«è 

d n í 

I a ' 

Informam-noC, que, por ei 
dias, ne rerfnirío, em loehl qtio 
previamente escolhido, oa adi 
do» deste fôrç, afim de iaVfL 

.-protect" contra uw eilhorial 
VnbvMfl Jtfdla-a, de 'WJï't^.f^li'v t 

que levou os ompresarios ii pre 
sença do dr. João llueiio. Dahi , > 
descoberta de falsificação ; dahi, o 
inicio, talvez, de um grande esean-
dalo municipal. 

Ora, cesteiro que faz um cesto... 
lá diz o dictado. Quem m tpode r á 
garantir que o aucter desse crime 
se l imitou a uma falsilicnção ? Não 
haverá por abi ontras idênticas ? 
Estarão- devidamente legalisadas as 
licenças de todas as espeluncas quo 
fomentam em 8. Paulo a vügabun 
dagem ? 

E ' o oaso de uma syndieunein neva-
ra neese sentido ; se náo enganam as 
apparencias, o dr. João Bueno tem 
em mãos o lio que o levará á des-
coberta de uma qs tdr i lka de que 
a policia tomará conta depois, 

F A B B I O I O F I E R R O T 

Î -A reunião é convocada pi 
dr». Hygino do Camargo, Ga! 
Lensa e Octávio do Amaral 

Parece que se ir»ta da OonartV 
em que uqnella folho commenta t 
despacho do dr Hippolylo de (Jk 
margo, concedendo a manutenção 
do posso requerida pelos empreiA-
rios do boliche do Polytheama. 

Na occasião em que snbstrtihfti 
diversas caixas de cigarros de uma 
charutaria do Largo do Rosario, fói 
preso hontem, o menor italiano R» 
phael Antonio Morelli» 

OA 
Ajs c rentes do A m o r e a o s llliiilidG? 

E L I X I R 31. MORATO 
o mo lhor depura t i vo breaiTolro 

DR. SERKARDO 

OE M M À E S 

Res idênc ia , r ua dos G'aaya-
nazus, n. 120. 

Consul tor io , r ua D i r e i t a , n. 
8, d a 1 ás 3 horas. 

Para eaerophulas 
E88ENCIA PASMOS 

Communicam-uosr 
' E m »essão de IH do corrente, o 

Tribunal de Just iça julgou a acção 
do divorcio entre o sr. Archias Lo 
rena Lage e a sra. .d, Maria José 
de Oliveira, sua asj.osa. 

Foi advogado o dr. I I . Silveira 
Martins, quo con sngniu decisão fa-
vorável a esto di rareio. > 

Para rheumat i i imejs 

ESSENTIA. PASSOS 

Oh1 cysnes brancos, cysne» brancot 
Porijue viestes, se era tão tarde ? 1 
O sol não beija mais os ílanoos * 
Da montanha onde morre a tarde.. 

Oh ! cysnes brancos, dolorida, j 
Minha alma »ente dores novas. 
Cheguei á terra promettida : 
E ' um deserto cheio de covas. • 

Voae para outras risonhas plagi 
Cysnes brancos 1 efldo felizes... 
Qeixae-mo só com as minhas cliagi 
E só com as minhas cicatrizes. 

Venham as aves agoureiras, 
Do risada que esfria os ossos... 
Minha alma, cheia do caveiras, 
Está branca do pudienossos. 

Na capitai íoftat»<1o deapandem-

3a tfrande» lobiuiaa na conatruefio 
,« aUmntuoloi palatlo», ohde r*o 

kdmittiiloa o» llllio« do» gr»urla» d» 
t^rr». «om oxr'u«ão manifcat» do» 
llllioa da pol.rexi.. 

Em mnítaa e pequei.lC «'dadea 
do intorior, já ae encontram im 
portanlea prédios o onda funceio-
uam oacolaa publicas, aendo que, 
am ontraa, novo» prédio» ae aeh»m 
em eonatrucçâo, 

A cidade do HantOi, ao nfto frtra 
U pairiotÍBtno dok vlaeonde» de Ver-
gU' iro e Emt.kró, eald já fallec'do, 
nenhum i.redio contaria. 

O prealdente da Camara Mnni-
cipal, enfrentando com um magno 
aftaumpto, assim se exprime Ins-
truir o povo e prevenir a acliloota-
cia, ó viriliaar o «apirito popnlar, 
é avigorar a conacioncia publica». 

E ' uma grande verdado ; a ins-
trncçâo popular é tudo ie»o ; mas 
infelizmente, os no»aoa governos 
não a comprehenüem de»»e liio3o 
por que, »e o comprehende-sem, 
estabelecei iam escola» ao alcance 
de todas a» classes »ociaea e não 
fariam delias umá espécie de )>fi-
vilegio» para o» filho» dos poten 
tados como vemos na capital do 
Eatado. 

O luxo e a vaidade, alli, osten 
tam se desde os sumptuoso» odifi 
cios atá áa r<»aa toXtlrr» das pto 
f?sBioVas e uluniuas, procurando ca 
da uma Bobrosaliir das ontras. 

8erá esta, por acaso, a instru-
cção de quo necessita a mocidade 
brasileira ? • 

Respondam os srs. do governo. 
«Instruir o povo é emancipai o 

individue, diz o ] 1-eMento da Mu-
nicipalidade; é prep'-rar o Munici 
pio para maior somma île conquis-
tas autonómicas; 6 plantar ly. paiz 
as vordadeir.is base» de uma insti-
tuição legitimamente democrática 

São pensamentos muito bonito», 
não lia duvida, luas com o «ystema 
que se tem adoptado, no* »lltimot 
tempos, nesse importante ramo, não 
tomos esperança de que olles so 
tornem uma realidade e mui priti-
cipalmeute aqui, em nosso Muni 
eipio 

Nossa opinião acha-se plenamen-
te confirmada, com as seguintes 
considerações do m n ; o *Ye»uleute: 

«A» eadeiras creadas pelo Estado, 
achavam-se quasi sempre vagas, e 
era raro o professor que as accei-
tava, certo do quo essas cadeira» 
eram para elle postes do saciifi-
cios superiores ás suas forças, pois 
uma cidade como Santo», onde a 
vida ó caríssima, não ne pôde equi-
parar a localidade como Ubatuba, 
por exemplo, onde um bom prédio 
enata 10$ mensaes; de modo que 

300S concedidos aos inTebzes 
professores, impunham lhes, om tro 

do sen amor á instrneção pu-
blico, a perspectiva da penúria l> 

Santos, 27 do maio. 
M. 

I n s p e c t o r i a s a n i t a r i a I pela aaqnadr* noru-ameriaam. rm 
S á n 4 do hoje que no» »Ungarn eortir o» »iil.marlno» quo ligam 

ao oonbatimanlo reol»ui»çft«i« e a u « ! ^ * 1 1 " * «• •-palr i» . 
Ir» o l < M l i a do xalo de ii.aponto I Variada. 

r » , «v. i»»' i ia, qno, em Aiai fuuc-, * 

Queimando a carne como brasak, 
Venham as tentações (lamuiulia.,.,! 
Quu ou lhes pôrei, bem sob as azasr 
A alma cheia do ladainhas. 

A n d r é I M o i i ç a s 

Oh 1 cysnes brancos, cysnes brancos,1 

Doce afago de alva plumagem ! 
Minha alma expira, aos solavancos. 
Nesta medonhu carruagem.. -

ALPUONSI JH DE G U I M ' 

Tiron do si quanto podia tirar, por 
fim, despojado de tudo cercado só 
de tióvas, sem mais alento n tm e» 
pnranÇa possível, deixou-se rolar do 

Abrimos espaço em seguida para ^ T / í u " m ' r r i m u . l l l « a . , U l l l l d a 

o artigo quo a Qazclu cfmmerciale <1« desgraça e oi cahir ina-
fínanccira, do Rio, dispensou á mo " l n i a J o ' J

e x a n i n i e - J " n t o , á . . " r l " .<1,!S-
moria du.iuello illustre br ,„„ oceano quo be.java tam-

«Nobilisnimo , beni as costas do tão amado liru-
abando exilado voluntário, [ „jj, „orno quo pura liie entregur o 
. • ,-iiit O llrasll pata tv.ompa-, S l . u à l j j m o adem, u ima suprema 

j -«ar ft impefailor I). Pedro I I e Sua : gaudaçãol...—-VISIH.NDK DB TAIINAV» 
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-^AKS-H 

Pa ra oscroph.-'' . • "' 
i>" -.aa 

_ .iKNCIA PASSOS 

B e s a á t r e e m o r t e 

Ainda lie , a victima d 
lo pessoal q U e faz ^ 

« 0." 

tlUpericia 
serviço da 

da t. 

F B E D E B H O M A R T I N S 

os 
nprcsp n t a . 

Companl- v i 
O bo' ;i r „ ^ 

descia , " 1 d a Liberdade,qno 
lVjutütó, ás 3 o 15 minutos 

.rdo, a rua de S. Joaquim,pro 
•o á rua daquelle nome, apa-

gou, matando instantaneamente, 
jm velho que atravessava a linha 

A victima era o mendigo Anto 
nio Oonzal ino, brasil-iro, do 70 
ânuos do edade, surdo, residonte 
era Santo Amaro o quo pedia es-
co las na occasião om que foi es 
magado. 

O cocheiro e o conductor do 
bond evadiram se, tomando a direc-
ção da rua Pedroso. 

Ainda não foram presos. 

•̂ «W-srç honti:!!! o fallecimonto ds 
"llt»tr sra. d. Joaquina de Alniei 
i a Barbosa, esposa do sr. capi 
tão Anthero Gomes Barbosa, cida 
dão estimado da sociedade paulisJ 
talia. 

A finada, que gosava <le gera! 
estima por suas excelsas quuli-1 

dades de coração, deixa filhos mé 
nores. 

O sahimento funobre renlisar-se á. 
hoje, ás 11 I j2 horas do dia,l 
partindo o feretro da rua .Taguari 
be, n. 49, para o comiterio do 
Araçá. 

Pesâmes á lamilia. 

E L I X I R M. MORATO 
Cura o rhoumast ismo. 

çur» 

nldaJe na pa.^-^una lhe agrjdtruii i 
mal«. <Muito intareaiante Tato, m u 
n&i. i , per earto, o Ura»U>, repeli» 
l »m sersaf. 

Ali! faaaon longo» a penoaoa an 
no», «oncor/ando, raat» • mala, a 
deseenaSo <to cambio pxra lh< ' r , , 
••••ttnehrecíodo o repinto e tori.au-, s ' 
do bem diífifll a aua «itiMçio no ro " " 
meio de indiflorentoã, fcduí id .» o» 
parco» honorário» de lente jnb iNdo 
•la Eacol» Polyteehnia», quo per.-o 
blu, a verdadeira» migalha», pela 
formidável deavalorisaçio do papel 
moeda l.raiilelro. 

Tlnhá, cotntitdo, O Milor cuida-
do em õcCullar, tlas «n»« mala Inti-
mas carta», o» trem. fido» aptros 
que o sitiavam. Jamais fallavA dfl 
ai, mo trando ae calmo, resigna io, 
qnaai contente do modo da tiver 
que adoptára, quando já enrtia aa 
msis dura» privações e, a/ndn pyr 
cima. ae via empolgado por implai 
cavei e insidiosa moléstia, quo lhe 
irouie indizíveis transes- tubaren 
os nl6s6i;ii>r»coa. 

Em flni, deaeaúson da tanta» an-
gustins e torturas e altiugiu essa 
eterna pa* do tnmulo por que tan-
to almejara! 

Do ta lo de excepcional capacidaue 
intellectual, de quo deu as maia bri-
lhante» provas desde os pi i meiros an 
no» da Escola Militar, abalisado en 
SehHeiro hvdracHco. n mais arilua 
das especialidades no vafiíc ínfdpo 
da iipplicaçáo, adquirira André Ite 
bouças estupenda illnstração em 
muitas esphera» do» eonhecimentos 
humano». So em matliematica», en-
tão, so tomara legitima e reoonlie-
Bida anctoridade, em quasi tudo 
mais, lilteratüra. mtisi^á, ^rlMura; 
aoeiohgia, mostrava indiscutível 
prolicieu' i» e me li udo eatnd i. 

«Saber como de raros nesto 
mundo», d ollo já disse com razão 
qnem, do longos deoonnio», o ad-
mirava coiao oülidade mental o mo-
ral de primeira ordem. 

Bi" economia politica o finanças, 
deixoil copiosíssimas paginas do 
maior valor, livro» que hão do ser 
sempre compulsados coui proveito 
Livre cumbitta enthusiasta o intran-
sigente, batalhou com ardor, argu-
íuentaçáo cerrada o eloquencia Con-
tra o proteccionismo; o todas us 
prediaoõea ncerr.n syatema 
applL-ado no Brasil têm recebido e 
vfto recebendo luminosa confirma-
ção. Era, de veras, um espirito quo 
via longe, e, no meio de ligeires 
desfallecimentos que não prejudi-
cavam senão a si proprio, pensava 
como um colosso, descortinando 
cetn olhar aquil ino os m»is i vastos 
horizontes. Avassalado aos incoer-
cíveis ímpetos de um coração aber 
to a todos os soffrimentos da hu-
manidade, ninguém mais do que 
ellti Buliria a repercussão das in-
justiças irrogadas a outrem. Para 
Brsim dizer, suava, como Jesus 
CLr.ato no horto, gottus do sungue 
por todas us iniquidades feitas 
n este vasto mundo, tão inclinado 
á prepotência, á oppres ao, a mil abu 
ses ,. 

«Aa». aa . I M v ü i e a d . ru 
dtfuaulara« pr ."" l i0" d» odnração. 

Hi» diaa. lornamo-"US «»bo d* 
'i»i4*a.l> qu . ' u» d« iMpHtqva l 

faml la , quo lave >ni (|f»ir|V«,II.S 
Ä orif*m d " — m ~ J - — iiin iqapesAr, da nm 
batalhão de iladnfectadara», que 
alli estrigaram u; itr»« e inutiliza 
ram gran.lo quautida lo da ronpaa, 
In Io em 'on ieqnenci» d» deunncia 
fala» da qua ua eaaa limitara nm 
doeuta do moléstia contagiosa. 

Hoje aoinoH forçados, a contra 
inserir outra roclamsçto 
r/t.'noa no mesmo aeutitio, 

endereçando • ao ar. director do 
Serviço fíanitcrio, 

E' o ca» > que, na auaencia do 
»r. Dowiingoa Citti, residente á rua 
Cesário Mut t i , 4, o inspector do 
dialrieto dirigiu «r aat.l.ido á casa 
deaae cavalheiro, e alfi • TI irou »em 
baver nem »equer obtido a devida 
IKaiÇ» 

tfm» vez, na presença da »r». do 
»r. Domingo» CUM, eongervou se de 
chapóo na c a l i f a , e. depoi» de ex-
plicar a cansa de «lia tlalta, vac 
•inar »a peaaoa» alli residente» 
ameaçou de prisão a senhora, pelo 
»imp!*s »acto desta lhe haver obter 
vado qne »eft mwiico já »o tinha 
incumbido disto. 

Escusado será dizer qtie o In-
spector se fez acompanhar de pra-
ças dc policia, qne se conservaram 
na porta, 4» »Da» ordens. 

Foi o qne noa narraram o ar. 
Domingo« Citt i e sua senhora, que 
nos disseram ainda terem recebido 
do mesmo inspector nma Intimação 
cscripta para comparecer hontotn, 
á 1 hora da tarde, na Directoria 
do *»irviao Sanitario, acompanha-
do» de todo» o* moradores da dita 
ca*a. afim do porem vacciuadoa,— 
tnd . sob pena de multa de 

Lá estiveram á hora designada, 
ma» perderam o tempo, porque 
nSo encontraram o inspector qne 
os in imára 

EL IX IR 
C u i a bouba» 

M . M O R A T O 

3 feridas 

ATRAVEZ DÁ IMPRENSA 
ESTA 1»0 - inser« o Diario do Rio, 

de O. B. noticias sobre a guerr», 
aiguillas transcripçôes do joruacs 
do Rio, telegrammas e nm bom no-
ticiario. 

Pnblica niais nm intéressante nr-
tigo Traballios revente* sobre a JeWe 
typhoïde HerO-dio'/i'istico Serumthi 
rupia. 

NAÇAO -Finan'a' e p-éao 
lo cto seu editorial de nön 

WlgUsta família e nunca üinis qu iz l 
Voltar, apesar tios nitdtos rog..B 61 j i a r d p e f n a 7 i n o l i a d a a 
constantes bolicitaçOe» doo seúsmü ÈH&EÍÍCÍA PASSOS 
lllòioa amigos. 

Preso aos gloriosos o injustiçados 
soberano» pelos laços do inquebra 

O dr. Lins do Vasconcello», con-
ceituadu advogado do nonso fõro, 
recebeu telcgramma do Maceió, no-
ticiando o fallecimonto, naquolla 
capiial, do sua venerauda mãe. a»] 

Nossas condolências. 

FOLHETIM (23) 

Beijo Infame 
P O B 

CAROLINA INVERNIZIO 

Traduzido expressamente para O C o . « i o de S. Paolo 
SEGUNDA PARTE 

—Sim , 
xilio; dieso 

a,-'r »liora; veiu para pedir-lhe um au 
, . r jiie está som trabalho, dovido á ore-

ve daa eiga' ..„.-_.,. ,i r . _ 
por isto f 

—Não 
manifes' 

vel gratidão depois da lei de 
Maio, não lhe soffreu 
apartar-se delles na hora da des 
graça, quando compellidos a sahir , 
ua patria como réprobos malditos I i 

No »ólo hütránllo foi a bxlsteli-l 
cia de Andró Rebouças toda de do- j 
Iorissimas viciesitudes. 

Aoceitindo, em 1832, o logar d o ' 
engenheiio chofe da estrada de fer-1 
ro quo do Lourenço Mi.rques de-
via dirigir-se ao interior da» terras,, 
partiu de Lisboa "para a eo.-ta da 
Africa, onde, desde logo, se achou 
em precarias condições, pelo fraca» 
so da companhia »juo so estava for 
mando a bem da realisação daquel 
"a idéa. 

Apóa tlguma demora em Lonren 
)o Marque», mudou-se, om 1833, 
D.ra Barber tm (Ti-ansvaali; mas, 
,hi, não lho consentiram parada as 

jcenas do ferrenha oscravidito que. 

t 

O vigário d» Candeias (Mirms), 
'iín ! revmo. padre Américo Christiane Bra 
U O I • 1 - ; j : Jí- (.li.Dfl coraeão' sileiro,"disse no dia 24 nma missa 

' por alma do illustre brasileiro dr. 
André Reboliça». 

O respectivo certificado está em 
ndpflo poder, ó disposição do» pa-
rènfes do ftnfldo. 

E L I X I R M . M O R A T O 

Cura a syph i l i s . 

O Diario Official da União pu-
blicou nnto-hontem o decreto ap j ],jt,i . 
J.rovando IIH iiltoraçC'02 feitas nos | de policia umn conta do dons con feitas 

estatutos do liauco da B 'ÍSÜ. 
Telo art. I o , o B inco chamar se d 

do r a em deante «Banoo Economi-
co do Brasi l . . O capital é de 
5.000:000$, dividido em 25.0001 cções 
de 200$ cada uma. po.loado ser 
elevado até 50 000:0 0$ do nma só 
ver, ou eui parto», por deliberação 
de assehibléa gef.il dos accionistas 

é 0 ti-
tulo do seu editorial de hcintem. 

Diz, que ninguém consegue, ptir 
maior qne »< ja o esforço emprega-
do, descobrir em que consiste a 
Vantagem d» operação financeira 
feita pelo goVerfio ? da qual, nas 
varias, no» deu noticia o Jornal do 
• ommercio. 

«Por ora o que se vfi claro na 
embrulhada é apenas que as ren-
das da Alfandega do R io de Janei 
ro est^o no prégo para garantia dos 
juros quo víío pagar por nós os in-
gleze«, que »o arvoraram em cura-
dores dos nossos interesses, sem dn 
vida com tacrificio expontâneo dos 
delles, o qne, quando essas rendas 
não forem snfficíentes, irão seudo 
«mpolgudas outras que mais exci-
tem o appetile de nossos credores.. 

Traz mais uma apreciação sobro 
a situação estrategica da Hespaiha 
e dos Estado» Unidos, exlruhidu de 
uma importuute revista ingleza, ver-
sos, facli» e boatos etc. 

• * 

POPULAR Traz u • lin.nici Flu 
minense de Urbano Duarte o ver-
sn» de A. Mundos 

Insera aimla a» Cartas Purtvgue-
zas, do correspondente, e Um pouco 
de twlo. 

•ires columna» de no iciario e 
um» cnlnnma de telegrammn», toda 
entrelinhada. 

FANFULLA — Está-se encrespan-
do cada vez mai» com o conde 
P ic t r j Antonolli. cuja conducta fuz 
esfriar o enthusiasmo dos compa 
trir ias nqni residente». 

Nas noias politica» frisa com bas-
tante si. reusmi.. o absurdo, lennn 
eia lo 1<> dias pel '0 Paiz, de haver 
" pro) ri Ciuffo d l rrm hotel da ca 

federal apresentado á chefia 

NOITE Noticio»« n variada. Na 
9 * pagina, l.a aolnmoa, vem um 
pasquim que auppouin - ter aaliiito 
por engano no notidario. 

HA pr.r engano- qnareuioa ^rôr— 
,w>ilU ter sabido na parto ei i in.r ial 
aqu ' l lo qu» prda ao' tudo -um 
desabafo pnatial , nm iuault'. w n 
e t ' menos uma not ie i ' iMgnH da 
nm jornal que ae prex» e r>«- z» na 
sena Ititorea Aquilio no» leria, en-
tretanto. passa-lo d«»|wr«.;bid , «e 
tivnaae vindo na ao,-ç;\o i e ^ l f o r i a l . 

Trata do ar. Mario Pahira, qne 
po lo não aer grande poeta. »•" no lia 
muito». . , inan n t t delira di* a t r p» r 
este faito nm moço bastante estimá-
vel. para qno assim virulenta o seroa-
a .raijiriite u ataquom na» a inco 
l inha» da nma noticia 

Traz aa demais secções do «oa-
tome. * 

M A M R R I N O 

Chronica das Cam arai 

i « impcrtaucia de comida .Vnie-
ciiíá sot »iixiliores do dr Edwiges 
Queiroz. 

Bão fructos do U'fnpo, collera. 
«*• 

TRIRUN.y — m a r i n a i n , fraf« 
com bastante proficiência da s lu- j 
çâo, tardia mas necessária, tomada 

Até hoje, trinta e nm de maio d o 
anno da graça de mil, oitocentoa o 
noventa e oito, decorridos dou» m » 
i r » da abertura do Congresso, ain-
da náo »e falon no orçamento, em 
nonhuma díiqnellas casas. 

No emtauto ô o orçamente miran-
tes a» considerações do amizade o 
parentesco) o fim único e exclualvo, 
pata o qual o sr presidente do Es-
tado concedo sessenta peltronas es-
tofadas a todo» os legisladores em 
geral, e ontros tantos mil réis a 
cada um em particular. 

Nesse entrementes, emqnanto cor-
rem o tempo e o subsidio, os ara. 
deputados, para mutarem o primei-
ro o mamarem o scgnndo, vão cre-
ando platonicamente escolas pri-
marias. 

O cambio está a 5 ?— Escola« 
primarias. 

A lavonrn está arrebentada ?—Es-
colas primarias. 

As escolas piimari.ts. no gouero 
punaçéa, estão fazendo r.mcti-rencia 
ao El rir M. Moiaio o ás Pílulas de 
familia. 

Qualquer dia vercn.os rias f ilhas 
do governo, «ununeios do caiubio. 

«Eu era assim 
27 

E cheguei a 1i. ..r assim : 
5 I 

Mas graças ao uso doH discursos 
do sr. Oscar do Almeida o dua» os-
cola» primaria», cheguei a ficar as-
sim : 

100 I » 

O u então : 
«Par« bronchites aguda», »yphilis, 

pindahyba, espinhei»» cabidas e bai-
xa de cambio • pilular de escola» 
primarias, em dóse de 1 a 3 por 
dia. 

Vondem-dB em todas as pharma-
cias e drogaria» >. 

Ou ainda o género attostado, 
mais convincente: 

« P A G I N A DE DÔR 

Attesto que me achava ha anno» 
no leito, emrevado com rheumatia-
mo agudo e tisica nas algibeiras, 
sem esperança de enra. Graças a 
Deus e ao Xarope de mercúrio a es-
colos, do phsrmt»"'fcutieo Christiano 
Costa, fiquei conivleu.-npnte <?ura-
do. 

O referido é verdade. 
An'iyo alumno da Escola Mtlilar 
E ' desnecessário dizer que os tra--

bailios da Camara hentem foram a. 
apprjvação em «í*1 dibcusbão, doa. 
projoctos n. 22 ereando ojcolas' nos 
bairros da Capella da BOa Visto o 
Faxinai, município do Capão Boni-
to do Faranapanema; o n. 23, con-
vertendo, snpprlmindo, creando, di* 
vidindo, transferindo o niiaturanfíoi 
escola» no mnnicioio de Xiriríinh. 

A pedido do» iclaujre» das res-
pectivas commissôe», furam adia-
das as seguintes discussões dos pro-
jecto» n. 25 A, «obre organÍKUç&o 
ugronomiia do Estado, e n. 7, de 
',);>, auctorisando o governo a fazer 
operações do oredit • neoessarias pt-
ra a ereação e cu-teio de uuoleos 
coloniaes em diversos municípios 
do Estado. 

No Senado, além da leitura do 
expediente, e da apresentação de 
projecto», indicações e requerimen-
tos, a ordem do dia conston da BO-
guinte: 

2" discussão do projecto n. 4 de 
1838, do Senado, auctorisando o go-
verno do Estado a promover de 
aecordo com os poderes da União a 
coir.pra da fabrica do ferro do Ypa-
nonia paru abi ser estabelecida uma 
colónia penal. 

I. discussão do projecto n. G de 
183H, <lp Senado, auct .risando o go-
verno a despender até a quantia 
de duzentos contus com a explora-
-tto e estudo das zonas carbonife-
ra< existentes no territorio do Es-

R A M I R O 

t ma 
beran 

—A 
gunton. 

- O H 

plica ate; 
t j t-3 ode. 

altivez horrível lhe coroava a fronte'so-

a qu i V 'por-desavergonhada ousou vir 
Comprehendes, IsolinaV 
I não a recebas, disse esta em tom sr.p-
tu bem sabes como Egle é má o yuan-
a E ' prudente que desconfies. 

M " j r , Í f g V q K o h Z d b o T A h l J á es- ,orava 

f Sraanaa Í k T - a r » c P e = U e " ^ 

* X n P t e e P £ e ^ . a t i s a ç ã o eu sinto P or s a be r que 

essa creatnra no] finta esU aqui. para es. nagal-a 

# 0 m
A „° laces r O . ° e n d e ^ d , o i - o Arqueja-

"Va P v K l o Vara a « r * d a , perguntou-«lhe: 
- N t ó te d i » « ella o que quer de, mim ? 

crelras.. que está muito doento o 
jeorre á sua caridade... 
acredites I interrompeu Isolina com 

.a inquietação. 
Mor , de nada valeram nesse momento os 

bons conselhos da amiga. 

larieta não attondia senão ao seu cérebro 
iado. Não havia e»perado por tanto tompo 

se instante, em que devia achar-se face a fa-
r e com a mulher ignóbil que era instrumento 
servil de Tonio, qno ella olvidava e de quem 
se sentia odiada ? 

—Disse então que voltava ? 
Sim, senhora . . . Virá á tardinha. 
—Não a recebas, Marieta I Sou ou qnem to 

pede I Manda teu» criados expulsarem-na daqui I 
balbuciou Isolina, sem saber porque, maB pre-
Bentindo nessa visita nma cilada. 

Mariota fitou sua amiga com um olhar inde-
finível—podia ser de dosprezo como de com-
paixão. 

Seria possivel que Isolina não tivesse com-
prehendido o seu pensamento'! Seria ella tão 
fraca e tão medrosa? Náo conhecia então sua 
coragem ? Não so lembrava mais de que uma 
vez ella, Marieta, batera em Eg le ? 

Mas agora Marieta não mancharia suas mães, 
não I Ser-lhe-ia bastante ir á casa de Egle 
aviltal-a, esmagai a, dominando-a com o olhar, 
com o gesto, oom a palavra. 

Depois chamaria os criados, ordenando-lhes 
que a expulsassem a ella, eaqualida e asquero-

sa . . . a companheira do um renegado digno d e J Isolina contemplava a Marieta com indecisão 
galés. C e timidez. 

Assim ponsando, ao formas de Mariota assu í« — O mou coração náo augura nada de bom 
miram uma expressão do orgulho selvagem. 

Escuta-mo bem, disse á criada de quarto, 
quo entrevia um mysterio na visita du Egle. 
Quando ella »e apresentar esta tarde em meu 
palácio, dize-lhe que estou prompta para rece-
bei-a, mas, em vez do eonduzil a directamente 
ao pequeno txmdoir ondo ostarci infallivelmon-
te, faze com qne ella percorra todas as salas 
do palacio. Quero mais que todas elliiB estejam 
illuminadas, e que haja por toda a casa nm 
aspecto festivo, brilhante e jovial. 

Isolina eatava assombrada; escutava a amiga 
aem comprendel-a. Marieta tornava se do novo 
para ella um ser incomprehensiv-l e bom sabia 
que qualquer conselho seria inút i l para mover 
aquello coração orgulhoso ulcerado. 

Marieta proseguiu: 
Ainda mais: prepara me dentro de meia 

hora, no ciaximo, o meu vestido de seda branca. 
—Esteja certa do que as sua^i ordens serão 

cumpridas escrupulosamente. 
— Bom... Gastão disse que voltava?... 
—Pelas cinco da tarde... 
—Ainda bom. Manda-o ao meu quarto. Ago-

ra podes ir-te embora. 
A criada sorriu com ar intelligente e reti-

rou-se. 
Qnando a porta se fechon, Marieta aperton 

antre os bruços a sna amiga. 
—Não me digas nada, nfto me reprehendas— 

exclamou — seria inntil... vê: o destino 6 bom 
para mim, porque oomeço a vingar-me. 

com ostu visita,—murmurou; Egle têm uma al-
ua obstinada no odio, na inveja, em tudo qne 

máu o criminoso. Ropito: a sua vinda devo 
|ter algum intuito diabolioo o ou temo por ti. 

Mariotu interrompeu-a com uma risada sar-
baatica. 

nunca, custo _ 
— l ersis tos então apesar das minhas »npplica»? 

Apesar dó tudo—exclamou a bella cigar-
reira, um tanto impaciente. 

— O h I Acalma-te, disso bt i jando a, aqui estou ' Isolina, desesperada pela insucceso, beijou 
im minha casa e, á primeira palavra insolente repetidas vezos sua amiga, dizendo-lhe: 

jyne ella proferir, saberei castigal-u... De resto 
gu aclio que Egle veiu acossada pelo desespero 

u miséria; e confesso que mui to folgaria em 

generosa moça, sorrindo sóainha niio irei tran- n i ' , o ter-sc-ia saciilicado por ollc, com a con-
qnilla; Marieta, ainda uma vez to poço, não re- dição . '« ' to nao a abandonar nunca. 
cubas a Egle > Toni >, porém, desprezava-a o » mpre lhe di-

Mariota meneou a cabeça. zia que tra feia o repugnante, acabando por 
Quando tomo uma resolução, não rocúo de.-larar terminantemente que nSO a desposaria, 

qne custar. 

(ioccorrel-a, atirando-lhe na cara 
de moedas. 

Isolina corou, envergonhando-se 

punhado 

por Marie-

em medi-
i, mas Conservoti-Bo em silencio. 

Ambas calaram-se, absorvendo-se 
,ÇÕ0B. 

A bella cigarreiia parecia ter esquecido as 
nas lagiimas, as suas confissões, os seus ro-
or.ios, tudo ! 

Os setis olhos permaneceram fixos na amiga, 
as sem vol-a, suas sobrancelhas encrespa-
irn-Bo. 

Isol ina ergueu-se bruscamente. 
| —Vou, disse com singeleza. 

Mai ieta sobresaltou-se, parecendo despertar. 
— Nfto me promettesto ficar aqni durante o 
inteiro ?—disse. 

- M a » quando te fiz essa promessa, não de-
receber visitas. 

—Isol ina, tu estás zangada commigo... 
Sabes que isto não é possivel — disse a 

vias n Î r l 

Dc?do então, não voltou mai» á casa 
E toda a culpa era de Marieta... sim, dossa 

sua antiga companheira, u quem odiava do fun-
do da alma,aquém qnizéra ver desfigurada e morta. 

O cerebro do Egle ardia como um vulcão 
em erupção:seu debrio augmentavacada ver.maia. 

- A d e u s então, Mari»ta I Egle contentou se nos primeiros dias em 
A bella cigarreira enlaçou-a pela cin.ura. passear na» proximidade» do palacete ae flia-

—Não voltas mais ? ' rieta . 

—Sim voltarei ainda e, apesar de tudo, hei No dia em que Isolina fôra visitar a amiga, 
do salvar-te 1 eUa renolveu não trabalhar; vestiu a roupa mais 

Marieta não comprehendeu o sentido da phra-, esfarrapada o suja que possuía, deixon de pen-
se ma» a promessa do Isolina bastou para tran- tear se o assim apresenton se a criada da Della 

-1 - Boijando-a com affecto de irmã,1 cigarreira, pedindo lhe, submissa, para talar a quillisal-a. 
disse ! Marieta, 

—Vai 1 Não to detenho por mais tempo, por | 
que seria uma má companheira. Até brtve. ( 

—Sim... até breve, murmurou Isolina, e subiu. 

V I 

Egle estava resolvida a dar* cabo de Marie 
ta. Desde a noite em que, por cansa da bella 
eigarreira, Tonio lhe batera, este não voltoumais. 

E impossível descrever o que Botfreu então 
a desgraçada Egle, porqne amava Tonio com 
um furor quasi selvagem. As privações, o tédio, 
a» pancadas, Egle supportavaas resignada, aem 
murmurar. 

Passava noites inteiraa trabalhando para To 

A criada, que extranbára essas relações da 
patrôa, disse lho qne Marieta estava eom visita 
e qne tinha ordem de não receber ninguém. 

—Volte de tarde, accrescoutou 
Eglo ficou de voltar e, ao relirar-ae, mur-

murou: , . 
- Eis o que ó ser uma meretriz de alto bor-

do • têm-se camareiras, «riada» ás ordens; móra-
se «m i alacete, onde se manda como uma rai-
nha . Ah I mas veremos.. quando o »eu rosto 
estiver desfigurado, se os amaDtos lhe farão ain-
da a efirte, se ainda sustentará todo esse luxo... 
Não ha outro meio para humilhal-a e vingar-me I 
Que me importa a mim a C*te ia ^ 
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I bou lhampton a a»c , .Vi/r 
I l lrawon « aao., Maim 
I Montevideo * e«C , Jtrltrrru 
I hunt » , Um i r . lanriro 
1 H. AWthnu» • e»c. ttnjifmirim 
1 H. .Io.u> ila Barra 1'mto 
1 Haul«», C W m 
1 H. João da Barra, llaky 
* Porto« do Norta, AlaqAat 
4 New-York u em., UuliUa 

4 lUml ' t i r t ' " • eaa-, Aafci-r» 
4 Porto» d " Hul, Ba/«runa 
F, OCBOYA O oac., «K< d» Janeiro 

(J Hlo da Prata. Vort . Imrf+a 

•5 Li>C1'° o 1 ' l U r U 

1 filo, fYwrnet 
2 Hl". Cinira 
4 (Jcnovii, Bio de Jantiril 

vArona» A «ABIB oa nA*Toa 

1 Bio, Detrrr» 
1 BtienorAire«, h v r r m r 
4 Oaaova, Rio <i* Janeiro 

L i TaLOfTB 

O »apor Rio de Janeiro «ahirá de 
Santo«, a 4 de junho, para Gênova 
e Napole«, tocando no Rio, Bahia e 
Pernambuco e entr.EtV* n« porto 
do Besifo. 

O Xoril Amrriia sahirá do Bio. no 
dia li ile junho, directamente para 
Montovidfío e Bnenos-Alrea. 

UKHA LAMPORT A HOLT 

O paquete Galileu sahirá do Bio 
a 4 de junho, para Bahia, Pernam-
buco e New-York. 

PACIFIC «TRAM 

O Iberia, esperado do 8nl a 7 da 
janho, sahirá, depois da indispensá-
vel demora, para Vigo, L i l bõa , ha 
Pallice e Liverpool. 

O Oroytati, esperado da Europa no 
mesmo dia, sahirá, depois da indis-
pensável demora, para Montevideo, 
Pauta Areáas e Valparaiso. 

HAJIBUEO-SVPAMBBIK ABISCHE 

O vapor Detterro sahirá de Han-
tos a 1 do junho , para o Bio, Bahia, 
LisliAa e '^ambnr|,o, h-vando pa«»a-
geiros para as ilhas doa Açúres, Ma-
deira etc. 

O covarna daolaroa «ua , para 

ftuwr raaa áa daapaaaa 4a «narra, 

lançai A a l o <to d in l i a l ro poato A 

aua dlapoaiçfco pato Banoo da 

l leapanha . 

M A D R I D . 80 

Kartlflra*iV» de l l««ana 

parfblta a de fMa da Havana . 

Por todo o porto ha uitnaa aub-

niartnaa a i r a ndaa batartaa flu-

otuanta*. 

Toila a aoata » ta inha a defen-

d ida por irtnohatraa mul to raala 

tanta«. 

R O M A , ao 

MlNMrría IH Ituillnl 

Consta quo, «ontludo-»« Impo 

tanta para oonetllar aa profunda» 

dtaatilauolaa qua axiatom 
_ M a t t * 

btuata, o ar. D l , 
, . » d d lm apraaan-

toii ao i ^ n u m b a r t o a domlaalo 

^ol lac l l ra A* mln ia tar lo . 

N E W Y O R K . 00 

• (ic nrral Ma i lmo (loinri 9 

O (onora l M á x i m o Uomaa, cho 

fa d a i ln iurroe loa oubanoa. eatA 

prântpto para a t aca i Havana por 

tarra, eom a grande força da que 

dlapr.o, ao pr ime i ro Blunal doa 

norte •anierloanoti. 

K o l e s t i a s d o « o l h o » 

DK- tt A U L O H I ' K N N A 
noiAi . iaTA, eom Üb annoa da pra 
•a; ax-profaaaor da alluica op lital 
«•lógica, por «oneuno , n a l l n t v a r 
dade da It iuabníok a aa Pa»uldada 
t Mwlic ina do IU» da Jauetru, ocu-
lta 'te varioa hoatdtana. He«idonrla 
•enaultorlo rua I Ural ta, 10 A Ta 
phoun 4». - fouaul taa da I A» i 

a • » » 

Aqua l l a d ip lomata ra«raaaou 

hontara luaamo a Parta, paio ax . | 

praaan da nolta, 

I IUENOH AIBBH. BO 

Baaln drMaratld* 

Pol daainanttdo o boato qua 

olraulava aqu i da U r aldo o ge-

neral Ituoua o promotor do movi-

manto de inaurratv lo qua a» ma 

ntfaalou na provlusta du Itlqla. 

R O M A , 00 

Carr>lln 4» pAa 

Derain ao l iontem, em alguna 

pontoa da Italta. a lgum»« manl 

faatavAaa de«ordatraa davldo á 

oaraatla do p io . 

A ordign aoha aa JA reaUbeía 

«ida. 

M A D R I D . 80 

ltoi«lH^iV> 4o mlaMeria 

J n i reun ião do mtntatarto. raa 

l iaada hontam, foram t o m a d a a 
varlaa vo«jluçfto» relat iva« A in 

tordiovSo * oxpertaçSo de | i r n U , 

á deelaravilo do como 

oontrabandq do guerra . 

L O f í n j l ^ t f . Uü V ' 

AIMnnra MBtl" amrHrana 

A not ic ia <ls umu próx ima ol-

l lanva entro os E" ta Joa .Un ido» o 

a Ing laterra ó eonflrmadx polo 

• Telegraplu . 

N E W - V O U K , 10 

Kii11<-<lluinla 

Ful lccou no.ila cidade o barão 

Chr ist ian Tomp^on, abastado oom-

merciante no R i o Q rande do Sul . 

L O N D R E S , 30 

OiiblnrtP Mélliie 

O >Dal ly Mail> dia que o gabi-

neto ft-ancea Mól ino tem o* aoua 

dia» oontados, por lhe sor impos-

sível resistir á grande opposiçSo 

que lhe movem. 

B U E N O S - A I R E S , 30 

Provinrhi de lilnju 

O govorno fodoral vai in terv i r 

na revoluçilo de La Rioja , j á tendo 

parn iaso dado toda» as providen-

cias. 

J á foi nomeado, o para al l i par-

tiu j á , um eoinmissario do gover-

no eom plenos poderes para i'e-

pfir o governador o repr imir t, 

mov imen to insurreecion«! . 

R O M A , 30 

Fallrilinriito 

Pal locou nosta capital o sona 

dor marquez do Migl iator i . 

R O M A , 30 

O g-iibinete 

O sr. D e R u d i n i pároco estar 

disposto a recompor o gabinete 

com elemontoB tirados daB duas 

caluaras. 

A lguns jornaes, porém, afflr 

m a m quo o gabinete será consti-

tu ído excluaivamento com depu 

tados da esquerda. 

H A V A N A , 30 

Concentrai;«« dc tropas 

Es t á concentrado nosta capi ta l 

um corpo do exercito hespanhol 

de 120.000 homens das tres ar 

mas , havendo entro ollos grande 

numero cto voluntár ios. 

B U E N O S - A I R E S , 30 

Ordem dc regresso 

i O oommandante do cruzador 

«Sarmiento», actualmente na In-

glaterra, recebeu ordens do go-

verno para regressar a esao por-

to, in terrompendo a sua v i agem 

do instruoçuo. 

W A S H I N Q T O E , 80 

Esquadra do almirante Dcnny 

Nos circulo» ofrtciaos a f l i rma 

oo que a esquadra do a lm i ran te 

Doway , fundeada om Cavite, dis-

põe do viveres e munições em 

quant idade suií lciente a permit-

t ir llio esperar a chegada de no-

vas provisões. 

K E Y - W E S T , 30 

A insurreição uns IMiilipinas 

O mov imento insurroccional nas 

P l i i l ipp inas augmonta diariamen-

te, adqu i r indo novas adhesõos o 

propagando-so a todo o archipo-

lago. 

Os insurrectos são todos favo 

ravois aos norte-americanos. 

R O M A , 30 

I í a toda a p r o b a l i d a d e do que o 

a l m i r a n t e Napoleão Canovaro ae-

coi to a p a s t a da m a r i n h a , na re-
o r g a n i B a ç ã o do ministorio Rud i n i . 

W A S H I N G T O I Í , 30 

Sotelhs de Cnvlto 

D izem novas tologrammas tran-

smitt idos do Cavito quo a esqua-

dra do a lmirante Doway ostá ao 

abrigo do qualquGr surpresa da 

parto dos hospunhóos, pois os 

poucos navios de forro e do m a 

deira quo ostes possuiain foram 

dostruidos no combato do 1" de 

do maio, que ó uma gloria para 

o nomo do Doway . 

L O N D R E S , 30 

Alliança iVanra-liispann 

C i rcu lam do novo boatos de 

al l iança ontro a França o a Hes-

panha o da cessão á F rança de 

a lgumas colonias hespanholas. 

W A S H I N O T O N , 30 

Propostas ilc iiutoiioiiiiu 

Os revolucionários cubanos ro-

pol l i ram enorgicamonto todas as 

propostas do governo pespanhol 

garant indo a autonomia do Cuba, 

eonsorvando-so iiuis aos sous 

compromissos com os norte-ame-

ricanos. 

M A D l l I D , 30 

Projecto 

O ministor io pretende apresen-

tar um projecto concedendo gran-

des sommas a qualquer nav io 

que, rompendo o bloqueio, conse-

gu i r levar vivoros o munições á 

Havana . 

O general Blanco y Arenas 

tem para esse l lm dez mi lhões 

om ouro. 

M A D R I D , 30 

Desiiicnl.idq 

Es tá officialmente desment ida 

a not ic ia de que o governo hes-

panho l tenha entrado em nego-

ciaçõos para u m omprest imo' no 

exterior. 

A « ima . ara d Mariana UabAa 
Hoaraa, MIJO«« do w Budrigo « o » 
raa a C I U doar. JoaA MariaIJabAa. 
noaao vaooraiido collafa do r* fW 

' " A « ima . «ra. d. Angelina da Oaal 
roa, raapailatal m ' « do dr. So»» 
l'araira da <^«lr«l. _ . 

A axnia ara d. Leonor Cardoao 

da Mali». 
- O ar. JoAo Pimenta a «na «mia . 

ara partlolpíta-uo» o naaeliuanlo da 
«11* primeira Hiiia, am CaraguaU 
tuba, a i d do currunta. 

- O ar. Ilonadloto Jorga I laquor 

A M U A 

Para Uojn aatA auiinn«lado varia 
do uapoctaaitlu, aouatanta da um bai-
lado, im aarauala* Kl luerru tUI Al-
lo a Ama hi a iho ti ailiilrifOaa do 
Uaiirlufiuiata .loao MiuilUi. 

« 

Tele*taiumaa racibldo« no llio, 
nvUt-iaiu o (alloeliuanto, em Ma 
uaua. do aolor Virgilio da Hnnta, 

mari lo da actrl i Medina da Houxa. 
f Moco ainda, lia iMinso entrAra pa-
ra o thcairo, onde depraaaa con-
i|uiatou * wtinia de «aua collogaa, 
uHtivur» o anno pa««ado m ata ca 
pltol, com a companhia Hllva 
(o, a »Olli deixou m u i " .. -

..-a «Ibtdol. 

HUM I.Alto 

Do noaao «onciiponilenla, am da-
te de m : 

• A t, iiiperalurii contániia niulio 
baixa, tendo chovido na Uotta da 
W para »>. 

—D» gatnnoa, aproveitando i a d» 
•aeuridlo o do barnlbo da atinra, 
trnUinni aaaallar a aaaa do lian-
qniuni Arthur OniinarAoi; praaan 
tido», foram enrajmiauivuto ufugan-
tadoa^ „ t | r M U v ( s l v . r 

I r a m dlrcr«o«, o qna fax «np|iAr , 
varidlea a noticia da existência do 
ama quadrilha, que «o presumo 
vinda do H O r l oo do pinhal . 

iblganaram «o na porta eia que 
foram bater, o noaao banqueiro, 
eia matéria do 1'tirytnl, nflo aduiit-
ta pilhéria. O» táei encontraram 
homem. 

A poliria deva «»tu» alerta, a v i ' 

ao, o mui» lireve po»»iv«l, fio« li»ra 
da i vinitaa do «imilhantea iniml-

^ A popnlaclo con ta na energia 0 
actividade do delegado, que nüo 
dará tragna* age i i t u t i o perigoaa. 

T E L G t i l t A H I i M A S 
B E B V I ( . O E b P E C l A L 

B I O , 8 0 

Merendo de raniVIo 

O marcado da oa inb lo abriu 

ho jo á taxa do 0 \3|18, oom pro-

nunu ludaa toqdonela» paru baixa. 

Poueo <1«',oi» ba ixou A 0 1|9. 

t axa quq m a n t t v e a t í fechar «a. 

B i a , 80 

RraniAo do MliiMcrlo 

f Sob a prealdanela do «r. Pru 

den to de Morao«, r oun l uao ho-

J a no palaoto do Catteta, todo 

o m lnUtor io , t ra tando, entro ou-

tro« a«aumpto« importante« , tia 

quaaton l lnanooira . 

B I O , 3 0 

Itrrfpcilo 

O ar. ouearrogado do» negocio» 

d a F rança podiu ao «r.-prosldoii-

t e da Repub l i ca mareasso dia o 

ho r a p a r a rocober a via i ta do ro-

va rendo Coccard, «uporior da mia» 

a i c catholioa franeeza om Poklm. 

O ar. Prudonte do Moraoa mar-

oou o d ia 31 pai a oosa recepção. 

R I O , 30 

Congmaa 

Abriu-se hoje, «ob a presidência 

d o Br. A r t hu r R ios , n i o tendo 

hav i do expediente. 

O Br. proaidente pod iu aos mem-

bros das dlfforontos coramissões 

Q U O aprossassom os trabalho» da 

apuração da eleição presidencial , 

•visto estar prestos a terminar o 

prazo concodido para a aprosen-

toção dos meamos. 

R I O , 30 

Naufraiílo 

Fo i hoje a p i que o vapor inglez 

«Foscalina> abalroado polo vapor 

norto americano «Columbia» . 

Sa lvaram se os poucos passa-

geiros que trazia o toda a tripn-

lação. 

SANTOS , 30 

Heiinlão de credores 

Reun i r am se lioje todos os cro-

doros do Braga J ú n i o r & C., sen-

do acceita a concordata ofereci-

da polo socio Thoiuaz Rocha 

Leão. 

Fo i homologada por sentença 

do ju iz . 

Br . Mnrlim Francisco 

Seguiu hoje pa ra Pernambuco, 

a bordo do vapor «Ebro», o dr. 

Mar t i n i Francisco, advogado des-

te foro. 

Conferencia 

Rea l i za liojo, no Contrn "Port.il. 

guez, uma conferencia o dr. Ze 

ferino Candido. 

Novo mercado dc peixes 

O intendente mun ic ipa l vai 

eliainar concorrentes para a edi-

ficação do novo mercado do pei-

xes, n a rua 24 do Maio. 

SANTOS , 30 

Rendimentos üscaes 

A Alfandega, rondou hojo réis 

I85:481$930. 

A Recebedoria, 111:19580-10. 

Despachos ile café 

Po la Rocobodoria foram hojo 

despachadas 17.533 saccas de cafó. 

Movimento marítimo 

En t rou hojo : 

O vapor inglez «Bellucia», vin-

do de G lasgow o escalas, com 

carga de vár ios generos, consi-

gnado a F. S. Hamps l i i re & C. 

Sah irum: 

O vapor a l lomão «Mainz», para 

Bremen; 

E a barca noruoguoza «Carl 

P i lk» , para Gama . 

SANTOS , 30 

Merendo dc enfé 

O mercado do cafó fecha mui to 

calmo. 

N ã o constam vendas. 

En t r a r am hojo 5.070 saccas. 

Dosdo 1". 204.027. 

Stock, 325.120. 

E m egual data do anno passa-

do, foi feriado ; entraram, dosdo 

lo, 161.828 saccas; stock, 286.177. 

Desde 1.° do j u l ho do anno 

passado ató hojo entraram, saccas, 

5.960.230. 

Sab iram, dosdo 1°, para a Eu-

ropa, 127.48o sacoas; para oa Esta-

dos-Unidos, 87.713; para o R io , 

1.308. 

Mercado ile cambio 

O cambio banoario foi hoje 

cotado a ü 13[16, o o part ioular, 

a 6 7i8. 

O mov imen to do d ia foi regu-

lar. 

" W A S H I N G T O N , 30 

Esquadra americana no Pacillco 

A o commandanto da frota nor-

te-americana no Pacifico, foram 

enviados, u l t imamente , do porto 

de S. Francisco, os rocursos ne-

cessários pa ra o abastocimonto 

dos navios, podendo assim, com 

os reforços do tropa que parti-

ram, cont inuar al l i as operações 

contra os liespanhóos. 

W A S H I N G T O N . 30 

( ollliiliicacão ol liei,-il 

O governo norto-amoricano re-

cebeu to legramma do commodoro 

Scheley, annuneiando-lho a pre-

sença, em Sant iago de Cuba, d a 

esquadra hespanhola sob o com-

inando do a lmi ran te Cervcra. 

M A D R I D , 30 

Conferencia 

O min is t ro plenipotenciário da 

Hespanha em Paris , teve hontem 

u m a longa conferencia com o sr. 

duque de A lmodova r , min is tro do 

_x te r i o r . 
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M É D I C O S 
Moléstias dos olhos, da rarnanta e do 

nariz. -DK. GUIU IK l tMK ALVA-
[!<>.—Ebpee.ialista da Misericórdia e 
du PolYclinica, com pratica dos hos 
pitaes "da Europa. Bua Quinze de 
Novembro, ÜH ; de 1 ás 3 horas, Be 
sidencia, rna Vieira do Carvalho, 21 

D O U T O B A M a E t í RFSOTTE—Medica 
Opur idora e Parteira Especialida-

des — Doonças de senhoras o molé-
stias dos olhos Consultas, largo da 

B<i, n 5. de meio-dia ás 3 horas. Bo 
»iden i,i, ladeira Banta Ephigenia,87 
RApondo a chamados. 

A. M o n t i . Corrector — Enea rroga 
se de negociar cambiaos o papeie 

do credito. Escriptorio no salão da 
Praça do Commeroio. Telephones 
du Praça do Commereio—Caixa pos-
tal, 414. 

Ua. HOE.V DK 3Í.\oAi,ní28.—Espocia 
lista em wolesliaa de íícnhoras o d» 

«tiançtts. <'onsultorio: L a r g i do I'a 
la«;o b. 7, das 12 ás 2 du tarde. Bo 
pideniia : tuu dos Guayanar.es,n. H ? 
Dr. V. M. Prettemamm. E ' enson 

trado na rua Direita, n. b. . 

DH. ABTHFB C . n u AI-MBIDA .—Espe-

cialista om moléstias de crianças 
Rosidencia o «onsnltorio: BUU do 
Commereio, 4íi,donijnllae das lü ás 2 

Os DBS. AÜNALDO VlBIKâ DB CAB 
VALHO B L U I Z PK H E I B A BAHBKTO 

Raa de SSo Bento, 23, consultas da 
1 ás 3 da tardo. Besidencia: dr. A 
Vieira, rna Ypirangs, 8, e dr. TJ. P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

De. V IBIATO B B A K D I O . - SJ-phili 
Vias urinarias, ntero e operações 

—Besidencio rna da Liberdade, 6fi. 
ConstiHorfo m a 16 de Novembro-
28, de 1 ás 3. 

Db. C. HOIÍKM DR mei.i.0.— Medico 
especialidadeie rnol»Htiu:) mentae» 

e nervosas - Rosidenciuirtia Vir uvria, 
37. EHíriptorio, rua Direita, 35, ai 
'.OB do Banco Francoz. 

Db. ElTTKNOOÜBTRonBIOtTKn. liesi 
dencia, Largo da Liberdade, 37 

Consultório: -ua 15 de Novemb>o,26 
ao maio dia.Teiophone, 601, 

MOLÉSTIA nas OLHOS.—DR. T K E O 
D O M I B O T E L L E S , o««ulÍBta da 

Boaeíieensia Portngasza desta «a 
pitai, ox interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da faculdade da Medicina 
do Bio do Janeiro. < 'onsnltorio : la 
dc-iia do ti. João,10, da nmu ás \ da t 

Os aba 
no Eni >U 
declaraeã 
relativa 
BAST; >3 
dechir ,r 
clles 'a 
nie declii 
foi h;. o s: 
quem ul 
até esia i 
co, paru i 
inti-reKKai 

8. Puni 
Rua Fh 

O nbai l 
do sua red 
por esne i 
quios e al 
longa res: 
recebeu c 
quem mar 
ás quaes I 
préstimos 
rencio ilo 

8. Pauli 

Eu , abi 
prei o a 
cedo, sitOj 
n. 4 7 , livr 
gitem quo 
sento suílj 
dias. 

S. Pmil j 
3-1 

O titul< 
trisj-iiu:, 
com ruliri 
Moura, ui 
& COMI 1 

nesta c i a 
Abreu. n. 1 
tive e n e J 
ciaes. J 

Faço fl 
Ten f ia a d i 
E«('l:h> dr I 
dl-, Ma t t o J 

8. P a u l 
1898. 

Moléstias das crianças. Itlt. BUAK-
TK NUNES, medico do Bio, ex-

interno du clinica de crianças o com 
pratica de hospitaes da Europa. 

Besidencin e consultório, ladeira 
do Horto Geral, n. 23. Consultas das 
H ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

Br . Alberto Seabra, medico. Trata-
mento especial das moléstias ner-

vosas e de senhoras pela electri-
cidade. Consultorio o residencia, 
Largo do Palacio, n. 7. Consultas 
as 2 ás 4. 

D E SOÜZA CASTBO - M e d i c o . C o n 

sultorio, í l ia do Palacio, 3. Con 
Riiltas de 1 ás 4. Bosidencia — rua 
General Jard im, 4l>. Vi l la Bnar-
qne. 

D Ê N T I 8 T A 8 
Dr. Wornê 

Espenial idade: ourifltações, dox 
tndnras e dontos a pivot, rna Floria-
no Peixoto, 69. (Antiga Direi'i 

Rn>i.pnn hA 

Ins r •)« 

E i t r a a 
B E C T A M 

bricactes. 
Tem si 

de luvas 1 

J. i r . Chachmann <È Filho» 

naaTiriAs 

K a * t i da Wb, a . S - B Paolo 

n — * -Irrrrlrln-? rrrtci 
ta; gabinete, largo do liraz, 1IS—«o 
brado—eiquina du Bua B. Pirati-
ninga. 

Qualquer trabalho é garantido e 
por preços modioos. (permanente) 

Anei.rii 
oannaçou 

Vende-8 
B E E L A 



O C O M M K R C I O D B S P A U L O 

y 

I t r t c n P» M K ^ o u . - DeutUta 

l'Uni«« Rir») (Uldueta . L«r«<> da 
d» M , »••*• 

A U eoloal« •-•paiii.l« 

D«l>ieado \.,rtn«r». «D loa dita 
4 y 6 d i d proximo mot da junto, 

» A B E L M A B B 

I.» rumai 

r u i m L I lU 'RATO 1>K M U T U O 

• I T MAARI 'MA I . OROIMIBO, 8 

. l'A U IX ) 

• I,m-

i 

o» »DT««» A '»<>!• PB*. VtLI.4N»l3l, 
H..J<rW"Vt l » n '" .««ipturlo, 

J lan >!i»l Doodufr.HI 

0 4r>vo« no nu. 0\nm»i 
K i r l p b r l « : m a il» (»nitnndn.u. Ï , 

r> Mi ne ia Uili ira «la B I I IU EpMgo 
rl« r. I I . (HobrailoV 

Anvrxiaix). - O <lt. Ln la Pr®deri«o 
l'.inat'l dn Fre'tas rm. lon ana a» 

tr p lono para a m a .1« H. Benlo.4-11 

Ui' nu«. B n v m . i n MACHADO K AL 

CANTAR» MAl'll tin) AdTvigailO—« 
K.. idr imi» á ri)a Anro.a, n. 10.Es-
t ro ! orio i m a D l fe l ( « ,n . 16. Baavo 
di l /edito Heal .lo U. Funlo. 

6.1.1 . 
au loa aalu'uM d«l Ural C l ub 
I.A tleo Bölingen«, U * h 
«unur lad« po» .,-ta l.lffa a*> aupll-
en A loa a<>uip«triuliu y u Ina «IIa« 
tlngnidaii fatuilia.. qua auu totuiau 
olijulua quo lemitlr, lo Unnau a la 
umvor bruvudad, A flu da qua pui» 
ilan M r uiiiuurado« y llgurar au la 
relaciou ijiio lia da publlcarw». 

Lo« Iran » n Inonuibldo« do taob 
blr t.bjutoa y praudaa auu loa »I-

LKIMA fc-uienlon 

V. Antonio Hnaroa, rna H. Kon-
to, /7-A 

D. Valentin Uuerra, rua B. Ken 
to, Iii. 

I> A. B. Moaquara, largo da H<1. 
16A. 

!Vd«o«|Au do La Ilirria, (laaotua 
tro, atf. 

E l «oerotario, 

M ANTON IO A U K K M O 

C A S A S B E C O I M E M i T E B 

A Sul Aw«rienn»—Companhia de 
Higino* aul.ro a v ia. noaial no pro 
£ .LO J.UU piopi iednJe, rua üo Ou 
vidof, n. 66, o rua da Quitanda, 

B. fifi. 
Itio ilo Janeiro — Capital rói» 

5.0 iVOOOSOUO 
A ti' I eoiBpauliia quo pôde eiuit-

tir apolieee com aiuortisaçOe» so-
mestrao». 

('o',,:i'.1o a t r a i «orçurado» utlcan 
• ; t«/ i sobro a reserva das apo 

lW , . , 
As apólices sorteadas go»»m de 

to,Ion os direitos do primitivo con-
trastn e participai:) dos lucros som 
papar maia uada. 

l i - , v . K i u « DBEVKVS, represen 

ta te, • .U B. T.'uulo, 34, rua l ã do No 

vembro. 

OoSTAMCRFIBA & HERMOSILLA.—Lei-

to, queijo«, manteiga fresta, bebi 
s s f l r a 14, rlta doü^. iario, 14. 

ÜKITSTO ticüUlt, r. An QuarH-, N., 
li -Vii dinheiro sobre hypotlieca do 
prédios nu Capi ta l ; incumbe-se do 
comprar e vender acçôos. lntras h.y-
pothecarias, prodins, torrei.o8 etc. 
Cauoioua tiiulos o desconta letras | 
e onieus. -B . P A U L O . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Faliaberto de Moraoa, de boroca 
ba, louUeeiilo morphutioo ha trea 
anuo«, appiirocu aKora fho, Iuecl.au 
«lo no meio do JKIVO, porque u>un 
al^um tempo o Elixir M Mural», 
qce ae vendo na rua Direita, u. 
largo da Hó, il—Cana BABUBL A 
- B . 1'uulo. 

A 

E B Mio Carl i» do Mnbal aaU 
qnaal aatluata, affoM i a lurtuauaa 
• aa f raudas «oimllpafflaa, por auu 
aa da anlrada violou la do lutarão, 
acompanhado da multo vanta, a o 
romadio qua aaUk aombalaudo • 
qua aalvou a mulloa doontaa da fa-
bro atuarulla foi o tom »Ido aa aa-
lutai oa Mu 111 HKilariMeo» At / .mi 

(Irandii aortlmouto Ba Unigarta 
Ilaruol C. a ua aaaa I.. br», I r 
mào A Mallo, a no lUo da Jauairo, 
Ba Druftana Hllva Uomaa * C„ á 
roa Bào I'. dro, 

R O T E I I E M - O Oloo i ,Imanta 
i't Háo < arloa, A o r ' iuoUio u t i l 
ufttaua para aa drona da ouvido, a 
da barriKa dan trl.iuçaa, 

Veiiile-na am lodaa aa pharmanlaa 

• droKtriaa. U-» 

1, a m 
1 C 

' O 

Culleclo l'a»II«!a 

PIN I I A M O M I A M U A U A 

Internato e Krtmatêparti » »tn 
M i m l i M 

E ' o malhor aatabolaaimcuto da 
educaylo o ouaino do Noria do tt. 
Paulo, já por auaa vaataa aeoom-
modagOoa, já por seu eor(M) doeenta 
habilitado. 

Encarrega *o da apromptar alnm-
non para o r w th mvtlurria. 

Enviam-no prnnprcto 16—11 
d i r e c t o r , JOBIAS B. MUSTABI BIUO 

A dira«torta da Hoalodada Por 
tn«uaaa do Itaaaflcaueta. no Inlui lo 
da faturooar na a-un anm|*ll iota« 
qoa, uor lufallolilatle, vauliam pra 
•taar doa aoaaorrua quo ella pr. «ta 
aoa a«u* aaao«tado«, taa publia., qn«, 
• a o n u r da la «la junho do ouvran-
te aouu, a joia <• diploma d. entra-
da W l do l&AjUM). o aia .lo 
•urraste, da 11M9(,IIU, paio quu con 
vido oa qua por praviiloBcla dan, -
jaroui a alia aanoriar aa • quulrum 

r.it. ilor a .lifTar.-ui* d» jota, a 
'Irem-ao A ruá Ci iroia da An 

Juim 

latim ae An 
Thom. / d« Mallo Al-
da itlroiUi 4a I a vota 

oomuioMtal ilaala aaphal do Ka-

tad.j da a Paulo eta. 

f » ç o aabar aoa qo« O praaante 
• a cujo aoul.e iinon» 

lo loteroaaar. qua por parta da 
vi o v» Muppltoy, ma foi dir ixid« • 
prtlyái, do teor »Ru in te ' Ulmo ar. 
dr. juin do dlrallo da I* vara com 
men ial. I » a a vlnra Hnppliev que, 

I Iatira« 

P a c o 
i. »illto] vil 

apn 
d In wir 
dra.lô, n, 14, llraaX Pli.ranoio de 
Abrau, 6(1. M m l t a , Ï , á « k ratei ia 
•la Huetadad«, rua Brlfiailolro To-
biaa, 36, onda ae reoeboui aa aro 
|Hjataa 

H Paulo, 1" de junho da IKÍW. 

O direct«,r-prociirailor, 
16—1 , L u « Pi « t o N t a i a 

n! 
r, ««tu » ' w 1 w w i n m.. «» 11 

I 
li « J — 

um' 

O L E S T S A S O A S S E N H O R A S , 
DAH V IAh i Kl NA Kl AH E HYIMUUTI ' . AH: O 

D R . C A E T A N O J O N I N E 
occnpa-se exclusivamunta douta uspi-cinliibule. Trata 
por uirtiiodoH novos os tumores, a luipotoncia, a unto-
rüidad«, o estreitamento urothral, a gouorrhÁa chro-
nisa etc. 

Cura Ü tysica tora o soruin Magliano 
Residência e cousultorio : m a B. J o i o , n. 43, (enqnina 

da 1'UIA Foruiosc). B. Puulo.--Consultes todos os ains das 
7 lis 10 da munúft e dus la ús 4 da tarde. m... 

Peitoral de CtmbsrA 
Aoa nona»« freguaiea « ao publ ico 
n Ke ral aciantiUeamos quu oonll 

unamos a 1er grnmle dr|n,Mto do 
«creditado Jtitornl Ar Oambatd, -ilo 
•r. Bi nza Boare«, que roaobeuioa 
directamente da fabrica um Pelotaa. 

L K I : H « I H M A O A M K L I O 

Itua 16 d« Novembro, n. 4. ters 

lliiiiieiiuiri in na «r. Iluuurla ilu I ' n 
>• tua ulma illiiiniuaila 
»""vanlou o \IK) ingente I 
Créai t» o remediu urgente 
>h mo londn dos ptilm6ua ; 
Hu luctaste ten«v,iuentc, 
(Sedobrostu do energh, 

gloria hoje te envia 
Ca sens louroa e llorões. 

«—ii t m nome abençoado 
>cena !.• á postoriilado 1 

Huilo pôde a honestidade : 
tn> tua nobre o viril, 
ttoje tna faina irradia. 
H<lliiuiinando o Erasil. 

Valença. 
J U L I O HK A /KVIU IO 

Lri:». DBor isT.—Coriospoiidonte do 
liii'KO do Santos- Itua du Silo Ben 

to, n. 32—C«ixa do .Correio, 236. Es-
ériptorio «omiuerclai o administra 
tivo.Uescoiitos ilo order.s.O enr i p to 
rio asila de aberto depois du «be£ads 
dos trens. 

} 

C O L L E Q I O G V Í I K A S I O I R K A X T I L — | 

Avenida Hvgienopolis Caixa pos^ 
tal n. 454.—Kate nntigo e «onhMl l 
do estabelcciraento pôde ainda ro 
cober alguns alumno.: internos, meio I 
ponsionistas o exterr .s. Enviam se | 
pruspeítoa. O director, FÁBIA TA-
TABUS. 

J r i . : o AKTI KB» ; Aunr.r.- Ena DL | 
roiía, n. SO, «ni -..1 do correio, 77. 

C A N T O E P I A N O 

O professor PAri.o Taimjapbbb' ' 

continua a dar lições ila cauto 

pie no. 
Referencias: Casas 

loc.lua e Hollondor. 

Residoncin : Rua dos Estudantes 

D. 1 

L A B O B A T O E J O I)K C H I M ICA M K D I C A 

HA P O L I C L Í N I C A . 

Esto bem raontndo laboratorio 
fundado cora o intuito do escUre 
eer o i^iaíjnosHco clinico, fni-.caio 
no á trave -s» da Sé, a . 16, das 51 
12 horas ás Sda tnrdo 

Levy, líevi 

E L I X I R M . M O R A T O 
Alfredo Neves, de S. Fuulo, vicíi 

ma de njpiii l is com as partes incha-
das, só pondo ter allivio o cura ra 
dieal, usando o remédio indígena do 
noininailo El ixir M. Morato. Von 
dC'83 nu ru^ Eireita, n. 1—Casa 
R A l t ü E L à C., S. X'aalo, largo da 
Sé, 8. 

CoBBKSrOKHKNl IA PABTICULAH.— 

Freq uentemente p o r g n n t a m- n o s; 
Qnaes são os casos eapeciuea em 
que deve ser tomado o (,>:iinio l ,a 
barraquo ? 

Na re lidado, a difficuldade não 
ó grande para nós outros, quando 
so trata de satisfazer um desejo do 
nossos leitores O viüho ile ( jo in io 
do A. Laburraque, membro da Afa 
dumia «lo Medicina do Paris, 6 uru 
medicamento da maior energia e 
quo por pouco de paradoxal que | 
pareça ser sua composição, exer.-o 
uma acção moderada o branda so ) 
bre as pessoas dobeis; et mo tam 
bem nos adolescentes cançe.dos );.,r j 
rapiilo desenvolvimento; nas mei i 
uas que sentem diflltsuldade em! 
formar se o crescerem; nas stnl io 
ras quo padecem das couseqnun-
cia>) do parto e tatnoem nas amas 
le leite; no« diabéticos e nos con 

coutes de febres typhui les, do 
pneumonias etc. 

Eu iüm, convém elle também, em 
gerai, ás pessoas que soffrem d j 
ontomngo, «lo anomia, «la extenua 
çâo ou de febres. 

A- praça 

Os abaixo assignadoa, tendo lido 
no Eut du tie S. Jaul», do li"je, uma 
declaração do sr. Matto:«» Ferraz, 
relaiiva a um acceíto do J . 
BASTOS ĉ  C., vêm por sua vez 
dec!, 
eli. 

¥Amr I L M o r a i © 

('e3ario îilotta, i o Cusa Rrancu 
ivo f u r dus mm pemas, cinco aunoa 

Cnrou se uuicamente, tomanilo o El i 
t u j>». MCÏV O, que so vende ua rua 
Diroita, u. 1, ctt-a liaruol de C .—S 
Paulo, largo da Bé, i! 

que nûo se entende com 
al conta astiguada, confor-
ma cm nntro loßav «lesta 
r. R'jilolplio Wal l , c 
cu tivf ram transacçf'.es, 

ili;ta, o que tornam publi-
ncicncia do quem possa 

lue d i . : . 
fell o • 
quem r 
Blé . 
CO, 
itll r.' 

K. Pi.nlo, 30 do maio de 1HÍ)8. 
Rua Florêncio do Abreu, 20. 

3 - 1 J . BASTOS & C . 

S. .loan (la Bua Vista 

O abaixo iissignatlo. t'-iiflo fixa 
ilo sus residência nesta «apitai, vem 
por i • meio ugrailecor os obsé-
quios e atlençfius qui.', durante sua 
longa r< ideuci» naquella cidade, 
reei !m u dt totlas as pessoas com 
p u n.„rt-vo relações do amizade, 
ás quaes «ifforoco os seus limitados 
préstimos ne: ta capital, á rua Fio 
remi,, de Abreu, n 2ii. 

S. 1'anlo, ->li .le ai 
,'i 

En, 
prii 
Ctill i 
N .17, 

.Tc 

île 1 SO«, 
lo G Bist 

gnei 
hl • 

A" prava 
abaixo, «leclaro quo cim-

i negocio do sr José M.;-
•i'.o á r-ia Nova «le S. José, 
livre e desembaraçado. Al-
i|tv Fe jiilg o c red 'r, apre 

•in conta, no p n de très 

I 'M I IO , 3 0 de 1 Hi" 
IN o : 

<I I 

ti i - i 
COMI Í 
Mont 
»V ( 't 
Benta 
Alin.li 
tive e 
CilU'ii. 

l'aç. 
ren i'i 
AV.i.'/I 
d 

A" praeu 

des.'oiit'fil'j I 
• ,|r. Mattos, 
j do corrutor 
Li dos sis. 

elo îilna-
l'erraz, 

Adriano 
J : \STOS 

i l l ' . , tlignos commer.-iantos 
cidailo, à rua Florencio «lo 
n. 211, ora os «|uaes nunca 
nem tenho relaçõcB commer-

'aço esta declaração eom refe-
i-i. ao unnuncio publicado no 

tt lti tia S. I'ntl'i, do hoje, pulo sr. 
Mattoso Ferraz. 

S. Paulo, em 30 de rnuio de 

Rono i . r o WALL 

E s | i c c i a I i d D ( i e 

EM 

Unttyns hrnnran, jir-fumiriaf, Jwnga-
I"8 f ontrns rtrtitjns para lu nmn 

Eitra artigen são recebidos 1)1-
RECTAMENTE dos melhores ta-
bridar, tes. 

Ten sempre grando sortimento 
de luvas de pellica. 

PREÇOS B A Z O A V E I S 

' C a m i s a r i a î ^ a s e o t t o 

Anl.niio Melrelles A C. 

C-LA.BGO D O R O B A B I O - 6 

.latahy—Prado 
O Dr . Joaquim Aureliano Bojnil 

veda, medico pela Faculdade «lo 
Eetailo la Bahia, et'', eto. 

Attebto sub a fé do meu gráu 
ter empregado cum o;jti:i:o retulia-
lo em todas us nffacções broncho 
pulmonares, o proparadi. «lo sr. 
Pharniaeentiso Honorio do Prado, 
lonominado «Alcatrão o Jatahy». 

D i t JOAQIUIM A . S E P U L V E D A . 

Saburá, 2ti do Janeiro do 18S)8. 

e l x h F m . 
Bento Borges, <la Ave 

| do muito do rhcnmatismo, sem achar 
allivio com mui to irata.nento, sarou 
3o.j »letamenle, fazeudo f.so por ul 

I guru tempo .lo Elixir M . Morato, 
que so vendo na rna Direi ta , ca-

B iruel tk C., B. 1' iulo, largo da 
Só, 2 

•liiliiliy Prado 
Secretaria 'ia Sa:. O a de Sa» 

barí , 24 «le janeiro do 1 
Ulmo. or. A mesn administrativa 

la Santa Casa de 0,. l idado do Ba-
bará, Estado du Minas, reconhecen-
do a oflle» •)•> do seu poderosissimo 
prepara-lo M ilrtíti e Jtitnhy no tra 
tamento de t .ases l ironchitej etc., 
pela experiência quo tem do em-
prego denso espeeilí::o nos seus 
hoipi lae , i mo verei lo atteitado 
junto, f.nbsn '<>, além ili^io, que mni 

curas se hão realisail > ;.elo 
emprego des e extraordinário ospo 
ilieo, e m)., sejam,'entrn .utras, a 

d', oupltão Francisi!«) Antuue» do 
Siqueira, lento du lisc.ola Normal 
desta cidade, tenente José Antonio 
Machado Cliavee, collector muiiioi-
pi l , o-itadoal o federal, d. Carolina 
Epaminondas, caaadn com o advo-
gado abaixo assigriado, d. Anua 
Copsey, professora publica, casada 
com João Eduardo Copsey, um 
menino de 11 unnos, lllho «lo em 
preiteirn Luiz Candido Pereira, o 
muitas outras curas, «jue seria fas-
tidioso enumerar, resolveu vos pe-
dir alguns vidros como esmola a 
esta pia instituição, que, «lepaupo-
r.rdn do recursos, não os pódo com-
prar. 

A monn administrativa, contando 
quo v. f , que já jirostou tão gran-
do serviço á humanidado com a 
descoberta i1" seu út i l preparado, 
não so negará a fazer mais esto 
beneficio a esto pio estabelecimen-
to, antecipa os seus agradecimentos 
o faz votos ao Todo Poderoso para 
qnn elle prolongue a vossa úti l 
existencia. 

Saúde e fraternidade. 
I l lmo. r.r. pharmaceutico I lonor io 

do Prado. 
O presidente «la Santa Casa — 

B E N T O E P A M I N O N D A S . 

Ulmo sr. Ilonorio do Prudo 

E ' para cumprimento do um de-
vur i expansão de meu regosijo, 
que tanbo n prazer de vos escre-
ver. 

Não fôra a minha otínpaçAo, e 
> iria pessoalmente testemunhar-vo« 
minha gratidão pelo motivo des-
ta. 

Eis o caso. Minha mulher, sof 
frendo lia longos ânuos de terrível 
uHthma, experimentou quanto me-
dicamento apropriado h«>uve, e ul-
timamente, sé a poder de injeeçflea 
li> podermica, de morphina, conse-
guiu algum allivio, mus este mes-
mo aliivio já ia faltando, porque 
começava a tornar-se retractaria 
uos poderoso« effeitos da mor-
phina. 

lon.-ino as vigílias porqne pas-
samos, os desgostos que uos aca 
bri.libavam assoberbados pela ne-

I eessidaile de, alia noite, ineommo-
| dar o nosso medico, sempre hábi l 
o solicito. Ccrno esto muitas ou-
tros facultativos distinctis-iinos fo 
ram consultados, o a terrível mo-
léstia zombou sempro do suas 
preseripções, até que um diu, guia 
do pelos jornaes e conselhos insis-
tentes «le amigos, convencido da 
efficacia do VÍIÜHO poderoso Xarope 
ile J a t i hy , mandei vir ulguns vi-
dros, o segaiuilo estrie lamento o 
seu li ir.' tor. após 25 vi.lros, mi-
nha mulher li;,ou inteiramente li-
vre da moléstia quo a definhava diu 
a «lia, e nós do desanimo que nos 
martyrisava. 

A nossa ox-iloente, quo sa limi-
tava a certas e determinadas refei-
ções como ,1o quu lhe nppeteoe, e 
uada lhe faz mal, inclusivo fructai-, 
que eram sou maior inimigo. 

Engorda quotidianamente, mos-
tra so bem disposta o alegro, de-
vendo esta ftli idade uo vosso Al-
catrão de Jatahy!! 

A espontam uidaile com que me 
pronuncio constitua o melhor nt-
tostado quo vos posso oílerecer < 
já que me desempenhei do um do 
ver sagrado, só me rosta peilir-vos 
quo auccituib o meu profundo roco 
nliaoi uentu podendo, fazer desta o 

•c que vos aprouver: 
Cordeiro do Cantagallo, 25 de 

fevereiro do 1835. 
EUXKSTO DE O L I V E I B A L I M A . 

(A firma está reconhecida pelo 
tabelliáo J . F . de Figueiredo.) 

Banco de Credito Ria l de 8. 

ASSEM H! & A OEKA I . 

Nâo tendo «Ido concluída 

auado pruprl«terla 
.1« terra aataitaa pai 
an.l llraalltan Bonk Limi ted . , niua 
ao li o. :Müil7, nu valor da 
• vanaar «o a 110 d* »gonto .lo IWW, 
o outra d» n. 361301 « Ba importan-
ata Ua 33 316$640, a vaneor aa « 1« 
da nijvauiliro d« IH!M, «on.lo «m 

l>aa aa lottra* aoaaltea am março 

ti tratel i« do «orranto anno, uma a ti e outra 
• IH, nuatoda qo« h« dl«« foram 
draanaaminhailaa «n ditou b.llraa, 
teud» ni.lo furtodaa som oatroa obj« 
alou, qua tinha am aua caaa urate 
ci.lad« A «upplioanU. aviaou im-
mailittom<>nte e poaaoalunnte ao 
dite Banco, du dfto «xtravio Pe 
d«, por IMO, « ». a. qn« manda no-
tiflear ao Banao menaiouado, eata 
t*b<etdo aotta «Iditdo á tna 16 .1« 
N.i\«/nb»o, para aã.» pagar aa let 
traa referida« new iiracontel-aa, anui 
«algir íltioç» ou diiporlto uoa tarmua 
do art. 3HH do Conigo Cotumnrcial, 
a ficar conaidnrudo da|K>aiterio do 
valor daa Jetraa, por oonU .laquei-
lo a q n a a p.Ttancerem, até d.'Uni-
tivo D legal pagamento ilaa letra«, 
noa termo« do Cod comiuercikl. 
a r t 38*. Ootrottai, pude a v. a. 
que mau.l« axpudir u i l lu l afim de 
que nlngnam fuça qualquer tiaoaas-
çáo a rta|H>ito d« tecs letraa quo 
lóu foram furtadas, aob pens da 
iiulliduil«, da perdas i; damnos, além 
ila pena otlminal. Nentos lermos. 
Pede u r. «. que ne digno mandar 
lioatribuir e autuar e defoiir, mau-
duiido notificar o siipplicado para 
o fim requerido e «initio expedido 
o edital solicitado E. B. Mercê. A 
rogo da viuva Bupplicy, aasigna o 
advogado dr. Joae Maria Corrêa de 
Bá Benevides. .Estava competente-
mente afilada». Na dita petição dei 
o despacho de teér seguinte: Do A. 
Sim. São Paulo, 24 -6-118. Alva«. 
Ao I a officio. B. Paulo, 14 de maio 
de 18Ü8. A. Araujo. Em seguida 
acha se a certidlo do teftr segnin 
te: Certifico eu, official de .lu: tiça 
abaixo asaignado, que, em virtude 

flndo o praco 4« troa matas, 
« «unter d aalt date, tarVi i i U » 
formulât da franquia m t i r a d u da 
t i r ru l tçàn « «ontidarailaa nullaa, 
da «Mordo eom o n H do «ri mi 
do ft « IU I» rrgulam«uto, .1 "[fila da 
aBtruttado o ..raio il« qua trete «tia 
«ditei 

Hub dlrmtorta du« Corrido«. C« 
pitai Fadara!, W dr abril il« ÎH'.IH-

(I Mil Ü N i t e r Interino, 
PVatulim (Jcnrtlcio Lrp» At Araujo 

A.lmlni i tratão .loa Correloa do 
Eate.lo du H Paulo, 116 de abril da 
Ihllh. 
Polo ailminia rador em t omm iu ão 

Stitmwinu A Ohirira 
16—16,. Contador 

JUDICIAL 
r \ E T ü m a b e m m o n t a d a l a b r l e a d e m a e a r r f t o a 

^ t - v a p o r , a r m a ç á o , b a l c ã o , b a l a n ç a i , p e z o i , 

m e d i d a s e m o v e i s o LEILOEIRO 

Alfredo C. Pereira 
C o m psr r ip l c t r i o f a g e n c i a á r u a d f X a n l a T l i c r o z a . n . 

Com alvará l lrmado pelo axmo. sr. dr Jofto Tl iomt/ de Mal lo Al-
ves, iiiuitu digno jiilr. de direito ila 1 " Aara comiu«r«ial, a r. quarl-
BMiitn .lua syndiniia .1« miaaa fallnla do J o t o Bimart iua . Irmàn, 
Tenderá um franco leilão ao rorrer do mtrtallo, «o maior lance obtido 

Paulo 

a im-

Quantidade de 
ICOS i|Mdrnn ii ulea. l ina-

uravura- -libre ae... I.IIIIIIIN 
uli O|rrN|>lih.« sulire leia. 

Nairnlllean a perlallaa 

Caixas de musica 
l{iiual Idade de ulijrrlus ilr : l i m a » , , 
Kli etro-pliitr, fulauei-, blneiill, por- j 
rrllaua e rrynlara paru 

Ado rnos i lc sa l a 

Objectot de (.huiitenia. 
Armação da pinho do IUga, bal-

«.".»«, M. HSS ptra trabalhos, nadei* 
raa o muitos uutr js objectos que ' 
estarão patentes ao leilAo. 

O Iriloriru 

illoreir» Campos 

preasão do llelatolii. -jue deve ser ' denta i>atiç&o a seu despacho retro, 
apresentado na proxitun AN«embléa 
Oeral convocada para 30 do cor 
rente, a tempo «le ser préi iamento 
distribuído peina srs. accionista«, 
tico a Ansemliléa Oeral, ordinária, 
adiada pafa o dia I I de junho pro-
zimo, devendo realiia.-afl no logar 
já annunciado, isto C, no s i lâo do 
edifício do Baneo á rua Direita, n. 
16, no meio-dia, para o tlm iíd lo-
inar conhecimento do relut--rio da 
directoria e das coutas relativa» ao 
anno social, flndo em 81 do dezem-
bro nl ' imo, e d o parecer do Conse-
lho Fiscal, e de eleger o nrjvo con-
selho e os respectivos supplente». 

A Assembléa Oeral extraordiná-
ria convocada para tomar conheci-
mento de um projecto de reforma 
dos Estatutos do Banco, tendo a 
imprensa anuunciado quo um sr. 
senador tenciona apresentar um | 
projecto auctoiisaudo a reforma «lo 

ootifiqnei o Banco «London and 
B asiliau Bank Limited» na pessoa 
do sen presidente e gerente, Pedro 
J . de Houza, por todo o conteúdo 
da mesma pit ição que Ion e ficou 
bem seien e, e doi-lhecontra-fé que 
aoceitou. O referido ver.lade que 
dou fé. São Paulo, 25 de maio do 
1B!IH. Marcos de Mattos Era o que 
se continha e declarava na dita pe 
fição em virtnilo da qnal int imo em 
gerai paru quo ninguém faça trun 
sacçfiode natureza alguma a respeito 
das ditas letrno de «jue trata a mes-
ma petição, sob as penas commina I 
das. E para qun chegue a noticia 
ao conhecimento de todos, mandei ! 
pausar o presente edital que será i 
aftlxado no logar do costume, e ou 
tros de igual tcôr qne serão pub l i 
cados pela imprensa Dado e pas 
Bado nesta eidade de B. Paulo, aos 
27 de maio de 1898. Eu , Felizardo 

n o n o o a b o n d a 

8 - A — R u a Marechal Deodoro—8-A 

Honrado com a confiança do uma 
conceituada casa commer ia! «les-
ta praça, que resolveu l iquidar a 
secção dos objectos acima, venderá 

Ao correr do martello 
Amanhã 

QUARTA-FEIHA QUARTA-FEfRA 

X d e J u n U o 

A l 11 US horai 

RiiadaQuitai!da,21 
Tudo o qne existe na referida 

soeçâo como melhor explie»r4 o 
ar.unncio que sahire 110 E»tido de 
S. Paufo no dia do loilSo 

Moisira Campos 
i . E I L O E I B O 

Terça-feira, 31 ae maio 
A'S II E MEIA HORAS 

i t u » U i i i i i i i i i o K o r a y u v a , I i i 

A saber 
Possante va ior força de 4 cavallos, quasi novo; bf.an o aperleiçea las 

prensas para fubricaçáo do macarrão, com l!i chapas diverti"; uxcellen-
to graiulula o L.açeira «le ueo; bnan machlna, para café, ditas para sal, 
dita* para milho, transmissões, polias, armaçio para soocar tua • irrfto, 
•arváo do ooke, nova e aperfeiçoada ma hlna pura fabrieaçá, du In« 
electrica,' fornesondo luz para 100 tampadas; 'J olophotet, trunmitLÕo« 
para os meamos lios etj. 

Em moveis 
Bôa armação envidraçada, balcão, vetriuaa, balauçaa, bôa mobilia 

austriaca, 17 peças, canius para casados, ditas para solteiros, bnfTet éta-
géres com pedra mármore, guarda vestidos, cadei-as iivuUaa, criado« 
mudes, louças, bebidas, constando de superi res vinil«« B nleaiix e ou. 
tras marcas extrangeiras, ditas uacionaca, gründe quantidade do caixas 
de surdi nhãs, eonservas diversas, goiabada, massa do tomate e muito* 
outros goneros quo estarão patentes ao leilão. 

Em semoventes 
1 excellentc Cavallo manso para seil» e carroça, e uma carroça para 

conducção do generös, gnarniçào de arreios etc. 
Para serem vondidos ao correr do martello, ao maior lance obtido, 

em leilão Judicial. 

H O J E 
TERÇA-FEIRA, DE MAIO 

A's II e meia horas 

Rua Quintino Bocayuva, n. 46 
P E L O L E I L O E I B O 

âlfredô Cl Pereira 
A M U N C 1 G S ; Araraquara , L o j a M a n d a r i m 

contracto do Baneo com o governo I Cot ti, escrivão, Bubscrevi. -O juiz 
do Estado, a directoria iulga dever I .le direito—Joaquim Thomaz tle Hei ' 

lo Alvet. 2—1 j 

do Estado, a directoria julga dever 
aguardar a decisão do Congresso a 
respeito tlosse projecto, o por isso 
fica adiada para quando so anuun-
eia' 

Bão Paulo, '27 de maio de 1RÍI8, 

Josi: DDAKTE Bonit iai Ks 

6—2... Director-gerente. 

A o n í s c n c c d o t o d o s 
B A l t U E L Oc vO.MP., droguistasá 

rua Marechal Deodoro 11. i , distri 
buem gratuitamente o remettem 
para fora a quem pedir, livro lio 
porto, o 

I N o v o MEDIOU I>K B >unv HOABKS, 

t livro utilíssimo a todos oa sru. chefes 
do família. .'ia 

l loho €»•-: 

V.rla. quina. 

! A 
ie ba 
: QUKJ I A B, 
I ro, n. 35. 

;no é eu'rríi^^.amento 

Bo come bem 
D A S FETTS 

n i a Marechal Deodo-

E l i i í i r M . M o r a t o 

Josó Marques Nobre, de ravi 
liho'i, estava cheio do syphilis o hu 
mores syphilitico.-, c.imo nunca se 
viu: sofíreu iloUG ânuos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M . Morato> quo so vendo na 
rna Diroitu, u. 1, e lurgoda fc)é, 2 — 
Casa Baruel ' —São Paulo. 

AÍTecçòes ciilhnrrucs 
Bão pronunciados na transição do 

inverno para a primavera, manifes-
tando so por succesaivos espirrou, 
copiosa mucasidado nasal, calor, 
oppressão e dòr de peito o pros-
tração, cujos symptomas ilovom-iie 
combatel-os coiu o Xar jie Áulica 
tkarral Cardun Benedictus, d , phar< 
maceut.ico Granado, p.'.-rt evitar a 
generalisação da bront.hite, atonte, o* 
tala- • /ins egpcsH s e a d fji ublade da 
eflqiiração ; eases em que é muito 
indicado o preferido em todas as 
idades, o Xarope Anli catarrhal de 
IJardus, pela sua valiosa acção tó-
nica, balsaniica o expoctoraute, to-
mnndoso como indica o prospecto. 

Pharmacia e drogaria Granado, 
rua Primeiro du Março. (!>)... 

B o a l i o A m a z o n a s 
P It E31EUV ATIVO DAS ENKrBMIDADES 

CO NT A D I «J S A S — V I A.I ANDO SEM KE-

<;EIO AOBADEC IUKNTO . 

Nós aliaixo assignados. viajantes, 
mandamos nossos agradecimentos 
ao dr. I lciuzolmann por nos haver 
facili:ado suas Pilnlas Ant i dyspe 
pticas om Buenos Ayres—Durante o 
tampo de tres mezes, temos toma-
do estas pilnlas todos os dias pela 
manhã, e ainda não tivemo.« nenhu-
ma enformidnilo propria destes lo-
irares. O mesmo tem snc.-edido a 
nossos trabalhador- s. Podemos ago-
ra assegnrar «pio viajamos sem re-
ceio algn •• ilns doenças, c que, 
doido aqui, lhe enviamos nossos 
cumprimentos, cheios «lo sinceros 
agradecimentos, proclamando as 
pilnlas antidyspeplicas «1o doutor 
Heinz-'lmann como verdadeiro pro 
sorvaiivo das infocçõea dos intesti-
nos 

JOHN W . ASTRUNC (engenheiro) . 

AI.IIKIIT I . ESMIT (negociante) . 

PAI i. UKMAIIIL (negociante). 
(firmas reconhe idas). 

Eseropliulas, Ivnipliatismo, anemia 

XAIUM'B DE VANIICK, c ompos t o e 

modificado peio pharmaceutico Bo-
cha Azevedo. 

Ju lgo prestar um serviço a quem 
seffre, proclamando bem alto as in-
contestáveis virtudes thcrapçuticas 
doste. preparado, grr-ças uo qual, na 
minha clinica especial de moléstias 
de crianças, tendo conseguido tor 
nar fortes e robustos estos entesi 
Iilios, que, quando confiados aos 
meus cuidados, tinham seus dias 
contados, uns, por um li/tnjtha'iatno 
invencível, outros por um rehitismo 
progressivo, o tantos outros, por um 
descalabro orgânico geral. 

Annnncianiio, pois, esto medica-
mento, que nada tom «le commuin 
com tantos outros, verdadeirat jiana-
eéas, cumpro um dever o ju-opugno 
pelo bem estar da populaçào infan-
til — objecto constante da minha 
solicitude profissional. 

O referido é verdade o juro em 
fé «lo meu grau. 

Hão Paulo, 27 de abril do 1890. 
t r ç . ) D R . G . P H I I . A D E L P H O 

Eu cia usslin 
A excellent. ^ ssima esposa 

do sr. J . Vaz «l'A è; arai 
residente om B. ^o anlo. 
rua dos Gusm O es, 73. • 

Soffrtiu hor fcs rivo! tosae, 
Duran H o 42 unnos ! ! I 

Foi trat í- da por distintos 
médicos «jue ão conseguiram 
curai a, liem ^ ao pouco 

aliiv ^ al a. 
Usou todo t« os ospecificos 

annunciado ^ som resultado, 

fazendo «lesau H mar seus 
extre ^ osos parentes 

Ha um lu. anuo—mais ou 
monos 

um amigo a O onselhou lhe 
que c^ sasso 

o Alcat ta ão e jatahy 
que curou tt-e c omptamento 

" X A R O P E " 

P e i t o r a l c a l m a n t e 

F O R M U L A DO DR . S ILVA L I M A 

Palpitações nervosas, insomnia, no-

vralgias e enxaquecas—como essen-
cialmente calmante e ãnodyno, este 
xarope altamente proveitoso n'estas 
aífecções. 

DF iPOS ITAR IOS 

B A R U E L & O e i P . 

3, Z-S. 
EDITAES 

Massa lalllila de Lima Aguiar, Cou-

tinho A- C. 

Augusto Bodrigiies 

As'Pilnlas Anti dyspepticas do dr. I feito n quisição do activo dosta 

Adnilnlstraçãu ib» Correio 

D e ordem do sr. director geral in-

terino dos correios, transcrevo 

ubaixo as publicações emanadas 

da supramencionada auctoridade: 

Dlrcctoi la Geral dos Correio» 

BET IUADA DA C I B C D I . A Ç Í O D 0 8 

B I L H E T E S POSTAES DA T XA DE 4 0 RS. 

Do ordem do ar. director geral 
interino, e do conformidade com o 
urt. 30 do regulamento que baixou 
com o decreto n. 2 230, de 10 do 
fevereiro de 18!lfi, faço publ ico 
que tendo Bido esta directoria au-
ctorisada por aviso do sr. ministro 
da Inilustria, n. 145, de 13 do cor-
rente, nos termos do alludido arti-
go do regulamento, a retirar da cir 
culação os bilhetes postaes da taxa 
do 40 réis, findo o prazo do tres me-
zos, a contar desta data, serão estas 
formulas «le franquia retiradas de 
circulação, o consideradas nullas, 
du aucòrdo com o n. 8, do art. 2ü 
do já citado regulamento, depoi; 
do exgottado o prazo de que trata 
este edital. 

Sub ilirerctoria dos Corroios. Ca 
pitai Federal, 15 de abril de 1898 

O sub director intenrino 
Francisco Oetielieio 

Directoria Ccrul des Correios 

NOVA EMISSÃO DE HII. I IETNS-POSTAKS 

DA TAXA 50 DE RÉ I S 

De ordem do sr. director geral 
interino, e de conformidade com 
art. 23 do regulamento approvado 
por decreto n. 2 230, do 10 de feve-
reiro do 18!Ki, faço publico que, 
findo o prazo du 30 dias,, a contar 
«lesta data, serão postos em circu 
tação os novos billietes-postaes da 
taxa de 50 réis. 

Os novus bilhetes postaes medem 
<! centímetros do comprimento por 
14 «le largura, são de cór de palha 
Bocca no lado destinado ao ende-
reço e de oúr branca no verso; têm 
no anverso os seguintes dizeres 
em caracteres azues—HII.HKTK POS-
TAI . -NESTE I .ADO BÓ O -SDK I IKÇO 

BBAB IL ; no angulo direito, um sol 
lo azul da taxa «1o 50 réis, com o 
desenho do Pão de Assucar, es-
tampuclo om côr azul no centro do 
uma ellypso da mesma côr e forma 
da por uma fixa onde se leni as 
pa lavras—.-STADOS UNIDOS DO BIIAH I 

em earactoros brancos, sondo ain-
da esae sello cortado em sentido 
oblupio, no alto, em um dos angu 
los, por uma fixu branca, onde se 
16 a palavra—CORREIO—om cnracte 
res azues, e embaixo o algarismo 
—50 em um circulo, contendo de 
cada lailo a palavra RÉIS—em ca-
racteres brancos; tendo mais ao la 
do desse sello o desenho da entra 
da da barra do Bio de Janeiro, es 
tampado em côr de castanha e so-
bre oste uma palma em cujo tronco 
se vê uma fita da mesma côr com 
o seguinte distico—15 DE NOVEMIIBO 
de 1889. 

Snb-Direetoria d is Correios, Ci 
pitai Federal, 14 de abril do 1898. 

O sub director interino, 

F, ancisco Oenelicio Lopes tle Araujo 

GASA 

GO Z I N H E I B O D E H O T E L , pre 
tendendo estar devoluto em 1 " 

«le junho, offerece-se para esse lo-
" I gar ou ajudante, para um hotel ou 

casa de tratamento. 

Procurar Anselmo Cruz, Aveni 
da Bangol Pestana, 211. 

Vende-se a de n. 5 da rua 
\mador Bneno, proximo 

do largo do Paysandú Informa-to 
na mesma rua, u. 18. 

VI LLA A M E B Í C A ~mngnifico~a r 
r iUilde entre a Aveni ta Panlis-

ti e .' Avei ida Bebonças. T rrenos a 
prazo du 2 annos por prestações 
mensaes sem juros. 

LUIZ RÍJBSMO 
Está auctoriuado peloa prperieta-

rioH dos terrenos da V ILLA AME-
BICA á vender qiiaesquer lotes pe-
los mesmos preços do eacriptorio 
central, promptificando se a mos-
trar os terrenos e dor todos os es-
clarecimentos necessários, e estando 
á disposição <los srs. pretendentes 
desde 8 até 12 horasda manhã, raa. 
João Alfredo, 12-S. Paulo. 3—2,. 

A procura «In Marido 

Luiz* Magdalena, natural da Ita-
lin, deseja saber noticias de seu ma-
rido Ln i í Cucullgl io qu<^ so ausen-
tou «la f.izenda do sr José Fernandes 
do Abreu, ha 1 auno mais ou menos,, 
b vanilo em sua companhia um Cl- ' v 

lho de 10 'auno., chamndo Vi-ente. 

.Segui da referida fazenda junta 
menti- com uma hespanhola de no 
me Mnria, com deus filhos, um cha-
mado Nica e outro 1'abel. 

Quem dér noticias coitas a abaixo 
assignaila, na mesma fazenda ou 
nesta cidade, será gratificado se exi-
gir 

A'araquara, 27 de maio de 1898. 

G —1 Luiztt Magdalena. 

Especialidade em sementos, chá 
I eêra e fogo». oi) 4 

ír . C o c o c p i f i í l e r & Comp. 
Rua Pinatininga, 14-Ã 

Sitio barato 
Vende-se por 20 contos ou tro 

ca se por lima propriedade um ex 
cellente sitio com 15 mi l pés de ca 
fé. Trata se com Edmundo Wright 
no salão da Associação Commercial 

10-8.. 

T i 

1 
Ex interno o medico de Uos-

pi aos (do 1882-91) 
tjfinica medica, o de preferen 
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos e repiratorioR, do 

saeguo e febres. 

Besidencia : 
I Tobias 92 

rua Brigadeiro « 

Consnüorio : rua de 8. Boa-!£ 
m. íj ' ' to , 26—A (de l ás_3) 

cisa on«lu 
n.. <"ASA 

.sul ho 

coca e ' «leio 
Anemia, vioerças do cslomago 

ear.iaço, impotência, fraqueza. 
Vende-se no largo da Bé, 2—BA -

B E E L A C . ( a t é 3 1 - 7 - 8 - 2 M . M . GOK«;ALVES & C . 

Aberta até 1 hora da madrugada. 

f f . . / .limam) curam também 
enii •• lid.iles dos intestinos, fígado, 
uhi ;:n enfermidades nervosas, 
en.c.iq : .13 e sobre tudo, suo puri-
ficadoras do sangue. 

UnicoK agentes no Estado de S. 
Pau lo : Lebre, Irmão & Mello. 

Directoria Geral dos Correios 

RETIRADA DA OIBCUI.AÇÃO DOS llII.nB 
1 rs POSTAES SIMPLES E DUPLOS DA 
TAXA DE 80 RÉIS. 
De ordem do sr. director geral 

interino, e de conformidade com o 
art. 30 do regulamento quo baixou 
com o decreto n. 2.230; de 10 «le 

& C., tendo fevereiro de 1896, faço publico que, 
! tendo sido e^ta dirpctorií aucto*i 
: sada por aviso do sr. ministro da 

l-lll, de l ú do corren-
te, nos í . rmoa do allndido artigo 
do reguiaiaeiito, u retirar da circu 
lação os bilhetes postaes simples e 
duplos da taxa de 80 réi*, destina-

massa fuliida, conviriam a todas 
pessoas quo «ão devedora-! á m«s-1 Industria, n, 
ma massa 11 virem liquidar ,.s suas ' 
contus nesta capital, cm seu eacri-
ptorio, á rua de B. Bonto, 19. 

B. Paulo, 28 de maio de 1898. 
3 - 2 dos aos paizes da União Postal Uni-

The Phœniz assurance Company 
OF L O N D O N 

(Companhia de Set/uns Terrestres contra fogo) 
F U N D A D A EM 1782 

Esta Companhia que conta 111! annus de 
existencia e já tem pago mais de 11) 20.010.000 
cm sinistros, effectua seguros contra fogo a 
prémios modicos, incluindo damnos causa-
dos pelo raio. 

AOENCIA: COMPANHIA Ll'PTON 

N . 4 1 , r u a C o r o n e l M o r e i r a C e s a r , n . 4 1 , s o b r a d o 
(Antiga de S. Jlento) -São Paulo ...1 

DE H O T E L 
E l 

T r a v e s s a , d o G r a n d e H o t e l , 1 2 

S é r v i a d e p r i m e i r a o r d e m à ! a c a r t e 

Reuelbem-se pens ion i s t as a p reços mod i cos 

Q u a r t o s l u x u o s a m e n t e m o b i l i a d o s , b a n h o s q u e n t e s e f r i o s 
Manda-so comida a domici l io 

Cosinha dirigida por uni hábil chefe, asseio e muita pontualidade no serviço 

H .B. —O.I proprietários pedem aos seus amigos e freguezcB 
ao publico «ra geral o obsequio de visitarem esto bello 

estabelecimento «pie o adiarão completamente transformado e na altu 
ra do poder saticfnznr aos mnis exigentes palladares. 15—11 

PREPABADoa PELOS P H A R M A C E U T I C S COLLECT A. DA FONSECA 

Ex-gerente e successor de Eugénio Marques de Hol landa & Comp. 
ELIX IR SALSA CARORA E MANACA, iodurado , poderoso depura t ivo do 

sangue, efficaz e energico no tratamento das affecções syphiliticas e 
rhonmaticas. 

X A R O P E PEITORAL FLOBES DK ABOEIBA, ANGICO E MUTAMBA, e m p r e g a 

do com bons resultados nas moléstias das vias respiratórias catarrho pui 
monar bronchites agndas ou cbronicas, hemoptyses, broncorrhéa, coque 
inche, asthma inciidente, e tosse nocturna pi rtinnz. 

Todos entes productos, onidadosamonte manip-ilaitos, são r.compa-
nhadn". do guia, que eset . eco a natureza tansa» das moléstias paru as 
quaes são application com iniiicaçáo das dt ees para todas as edade. 

Deposito em 8. Paulo: BABIIKL A COMP, 

N . I . B U A D í R E l T A . N . 1 

: harmacia 
Vende-se uma acreditada e afra-

guezada nesta Capital por preço 
muito razoável ; quem pretuuder 
deixe cartas nesta redacção, com 
as ini iaes A B. 3—:) 

T M O l H I U O GOMMERCIÜ 
1 0 - L a r g o i l o R i u e l i u c l o - l O 

S. P A U L O 
Vendem-se barricas vasias, em 

quantidade, de li, 4, 3, e 2 arrobas. 
Preços rasoaveis. Bocebem se encom-
meudas de qualquer tamanho. 

L . M o n t e i r o 

10-5 

F a z e n d a 
Vende-se bôa e bem situada, per-

o desta capital, informações na rua 
São Bento, 34. 5—4 

Moço estrangeiro, casado, cem 
muita pru i a da lavoura deseja em-
pregar-se como administrador d u m a 
fázi-nda. 

Dirija-no por carta com as ini-
ciaes A. A. P 45 á redacção desta 
folha 3 —3 

Rimais activai 
remais assimilável dml 

rpreparaçnesaiitiscplicasB 
clugiadas para curar asl 

Doenças 
' d a s V I A S U R I N A R I A S ! 

yW ' ' * " LACROtX,76,r.(Íu Chato^d'Eau,P*fli | 
W D E P O S I T O Í 

*(U C1» Je DROGAS <io Estudo de S. Paulo I 

los convalescentes 
O Vinho Beconstituinte de Kola, 

Qninium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DKPOSITABIOS 
Baruel éb C. 

Rua Direita, ». 1 e largo da Sé, n. 2 

íontusões torceduras 
0 Opodeldoc Verde Silva 

!ÜU, de betre, gengibre, 
ãOw vúúiaa & eucalypto 

DEPOSITÁRIOS 

B a r u e l & Ç . 
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O e Ö M M i R O l O D B * . l » A U L O 

N . 1 0 B , R U A D I R E I T A , N . 1 0 B 

C A M P I N A S 

R U A B A R l O D E J A G U A R A , ! 8 

A C A S A A L L E M A 

p a r t i c i p a q u e a o a b a d e c h e g a r 

u m g r a n d e e v a r i a d o s o r t i m e n t o d a s u l t i m a s n o v i d a d e s e m 

L A S P R E T A S E D E C O R E S P A R A V E S T I D O S , F L A N E L L A S , D R A P S 

c a p a s , v e s t i d i n h o s d e l ã e t e r n o s p a r a c r i a n ç a s 

I m p o r t a ç ã o d i r e c t a d a s m a i s i m p o r t a n t e s f a b r i c a s d a E u r o p a 

A ' À P P A R E C I D A 

r 7 , L a r g o a a S é , 7 

J . d a S i l v e i r a & C o m p . 

P a r t i c i p a m a o c l e r o e a t o d o s o s s e u s 

a m i g o s e f r e g u e s e s q u e a c a b a m d e a b r i r 

u m a c a s a d e p a r a m e n t o s d e e g r e j a e t u d o 

q u a n t o é p r e c i s o a o c u l t o r e l i g i o s o . 

G r a n d e o f f i c i n a , o n d e s e f a z e m c o m b r e -

v i d a d e p a r a m e n t o s , b a t i n a s , r o u p a s d e a n -

j o s , r o q u e t e s , a l v a s , e t c . * 

Grande variedade de candelabros, resplendores, 

imagens, coroas e estampas religiosas 

T U D O P O R P R E Ç O S R A Z O A V E I S 

D A S É , 7 - S . P a u l o 
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biigir . Fõrmutt tíu Doutor ». t. 
Hx-Mauíco DA MARINHA. 

}ésiles\ 
F6l\..ula (Jo Doutor A.-C. (B. -Medico da toarinh») I 

j C o r d i a l R e g e n e r a d o r ! 

A O conhecimento da sue composição b&«tal 
para indicar os casos em que este vinheí» 
deva seremprepado. Sfio primeiro todas 
aíTecções do debilitação, taes como a Anemia, 
a Tísica, a:; Convalescenças (sei, 'tido m 
mulher na; tf ca j cPilièus aa íu 'Ada); a 
FraaUeza ir.Ucular ou nervosa causana por 
fadigas, vigiliac, trabalhos do gabintte; o 
Esfaifamenti prematuro*. - ^spermatorrhea, 
as dceiiças da Medulla; o Diabete; a3 aftec-
ções do estomagu e ao intestino; aepoiB.» 
as aHerações constitucionaeü devidas ak 
viciadura do sangue, taes como : Gotta.l 
Rheumaíismo, Rachitismo, Ac'oentes escro-| 
fulosos uui3 crianças, eto. 1 
Tonifica os pulmões, regulariza os' Idos I 

do coração, activa o trabalho da dig^. tfio. I 
O homem debilitado saca delle força, I 

vigor e saúde. O homem que Rasta muita I 
actividade, a mai.tem ueio uso regular deste I 
cordial, elfieaz cm toaos os casos, eminen-1 
temente digestivo e fortificante, o agradavel I 

'•if 10 palaaar como um liquor de sobremesa, r 
PAR IS — D É 9 I I . E 3 , Soil, R u e d u Louvre . 

COMPOSIÇÃO 

W M A 

^ O G A 

1 K O L A 

\ C A C A O 

\Phospí:a-to(í8 [;al 

J S o l u ç o l O D O - T A K M C A 

ÍExcioier-tí EspeCiCl DÉMLES 

r .»osl^o : de PBODUCTOv CIIIMIG03 do Betado de SUo 

P o l v a h o a n t i s e p t i c o d e d a q u í l ã o 

B 3 B 

S c h a u m a n n & M e i s s n e r 

Approvado pola Junta do Hygiene|e o melhor remeilio contra a 

A S S A D U R A D A S C S . I A N Ç A S 

as escoriações, as assaduras dos pds, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affecções da pel-
lo, que. pelo. BOU USO se torna macia resistente. 

A' VBNr>A KM TODAS AS PIIABMACIAS K DBOQAIIIAS 

S.ao dom. 

« ' • X X X X X K X X X X X X X X X X X « * » * 

B O M E M P R E G O D E C i P I T A L 

Vendo-se uma grande Fabrica de 
Massas Allmenlieias em Campinas, 
á rua Urgente Feijó. n. 80, com um 
vapor do furta de U cavalloa, com 
ttm moinho para farinha de milho, 
eafó e sal, muito bem montado e 
som bfla fregnezia, com uma com 
moda casa com contracto por R an 
noa. EfToctua -se a venda com des-
conto do BO por cento do que som-
n-ar no balando da mesma. 

A pessoa que desejar comprar, e 
não podendo entrar com toda a im-
portância á vista, dá-se um praio, 
dando boas referenciai. 

O motivo da venda <5 devido a 
que o proprietário tem de se reti-
rar para nma fasenda, 15—9 

D . & A . H E Y D E N R E I C H 

A m a r o F e l s i n a F r u c t a s e c o n s e r v a s 

Fru ' tas em calda. «rteo, abacaxi 
peceg», cajrt, goiabada, marmellada 
de Thereaopolis em latas de kilo, 
1)2 kilo, libra o meia libra, massi 
le tomate e outros produetos da 
Uompuih ia Manufactora de Con-
•ervas Alimentícias, o mais acredi-
tado estabelecimento fabril desta 

pecie noa Estados D t idos do Bra-
sil, encontrim-se sempre á venda 
em casa dos depositários no Esta-
do de 8. Paulo. 10—0... 

4 4 , B u a d o C o m m e r e l o , 4 4 

s o n o MAlflR, BARBOSA ft C. 

PHOSPHATINA _ 
g O alimento o mais agradarei o mais 1« 
commcnciado para as crianças rie-íclc , 
Idado de 6 para 7 mezes, soDreti da n, 
3Iiorà da dosutsmsr « duranto o periudr 
do crescimento. 

Facilita a dentição, assegura a boa for-
mnçSodosossos.iiete e estorva os tierellof 
le crescimento, Impede a diarrhea t5' 
temente eutre as crianças, 
'aril, 6, A vflDOB victoria, e em toô

r

^à i ' pliamaciaf 

PR I SÃO í eYEâTRE 1 
Lura pelos 

Verdadeiro* 

o r v - ô ° Laxativo I 
0 ° ° certo, de labrr I 

agrafant > lacll a tomar | 
ParU, 6.AV Vlctorl» -tfi,)a, «« PhirmRri». 

a i a l a n a 

S Ã O S E T I M T O , I N J . 5 9 

l'articij<Hmos ao publico e no^riossos numerosos fregnezoa que temos em 
nsposiçao um grande Jstock do lazendas do nossa importação, proprio 
|-'ir/i a esfcnvão. Tues como: 

I V I c s c ô a , C a s t o r e s , P a n n u s , P i l o t o s e d i v e r s a s 

o u t r a s f a z e n d a s e s p e c i a e s p a r a S O B R E T U -

D O S E C A V O U R S , q u e v e n d e m o s p o i * p r e ç o s 

deminutos. 
São Puni" 30 do inalo alo lS'JS 3—2 

J O S i D E M E L L O & C O M P . 

d © i m p r a s -

n d e - s e 

v ô , 1 1 0 $ o f a r d o . 

F a b r i c a d e T e c i d o s 

S A N T ' A N N A 

Ailingens & Ciinliuninço 

Esta fabrica acaba de installar 
seu escriptoiio c< níral á fua de S. 
Bento, n. 57, onde se tratará de to-
dos os negoeios concernentes á 
mesma, sob a lirma 

A. A lvares Ponteado. 

F a b r i c a d e t e c i d o s d e l ã 

•PENTEADO. 

Esta fabrica acaba do installnr 
seu escriptorio á rua de S. Bento, 
n. 57, onde se tratará de todos os 
negoeios concernentes á mesma 
sob a firma 

A4 Alvares Penteado 

F a z e n d a P A L M A R E S 

E d a fazenda acaba de installar o 
seu escriptorio central d run cie S. 
Sento. n. 07) onde se tratará de to-
dos os negocíoS «oncernentes á 
mesma, sob a firma. 

Antonio Alvares Leite Penteado. 

P r é d i o s d e a l n g n e l 

T e r r e n o s e 

C o n s t r u o ç õ e s 

Esta secçAo dá fil ma Antonio Al-
vares I,. Penteado, abriu o seu es-
criptorio cí rua de S. Bento, n. 57, on-
de se tratará do todos os negoeios 
concernentes á mesma. 

N e g o e i o s c o m m e r c i a c s 

Esta secção da firma Antonio Al-
vitres L. Penteado, abria o seu es-
riptorio central, á rua de 8. Ben-

to. n 57. 

Todas estas secções funccionarão 
das 7 horas da manliá ás 10 o das 
11 ás 5 da tarde. 10—4 

S A L 

V a p o r " A l i c e " 

Está cm descarga este vapor, eom 
sal superior lavado, claro e grosso, 
que vendemos solto ou ontaceado, 
o remottemoB para qualquer parte, 
a preços commodos. 

Sotto Maior, Barbosa & C. 

4 4 - R n a d o C o m m e r c i o - 4 4 
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R a m a z i o t t i 

DOB 

I R M Ã O S R A M A Z Z 0 T T I 

D E M I L Ã O 

O A M A R O FELH1NA KAMAZZOTTI , qao tanlc 
lavor tem eneontrado no puMlto, peias suas »xsellec-
tes qualidades, i resomiu. miado aos qno soflre m do 
eitomago e dediffieil digestio. 

Eate lieor, pelaa sua« qualidades tônicas, eompoato 
na base de snbstaneias vegetaes, ê muito rceommenda-
do tomo a bebida mais gostosa ao paladar • mais indisa 
da somo aperitivo 

Ú N I C O S I M P O R T A D O R E S 
P E L O 

E s t a d o d e 8 . P a u l o 

D O M I N G O S D E L M U G N A I O 

R u a S . J o ã o , 4 0 

S A O P A U L O 

T r e s m e d i c a m e n t o s p a r a c u r a r a d i c a l 

OHESIDADI que p rodm a 'degenerescencia gordurosa do figado e co 
ração, e consequente hydropsia—cura-se radicalmente com o uso do Re 
médio anti oleio de Camargo. . . . , 

I iKucoiinii iA — flôres brancas que produz anemia, inflammaç«" do 
ovários e moléstias nervosas cambato se facilmente com o uso do Uemi 
dio anti-leucorrhtíco de Camargo. 

Oo.itOBRiiâA — cura se em poucos dias com o uso do Berne Jt i i>• ' .!" 
rrheieo ale Camargo, 

EBtes remedios vende se nas Drogarias e Pharmaaias de H Paul" e 
do Rio de Janeior " " » 

B o t i c a s H o m œ o p a t h i c a s 

E m ricas eaixas de madeira en 

vernixadas, ou imitação do couro 

tia Iiussia. 

Botica» de 24 modle., t intnra 2 ' J 
• lit IT 3ß 

m 
00 

IVO 

40S 
4r.s 
!H)S 

E m globulos, preços especiaes 
muito mais baratos. Todos os m edi 
eamentos são dos principaes labo-
ratórios da Europa o da America 
do Norte. 

1 dúzia sortida, á escolha, 

Pharmacia Dutra, rua do Rosario 

n.3-A. I 6 

M S T R ^ E ^ A N m t í 

; D r Ci îKSTAHTlH Pf l üL í 
I OrPICIAt. DA LKC-Fit? DK BOMB* 

••«•no *c»oiiít* »«otCiN« 

I frota sop AjijiWián da Fdsoiöail? de »ffltclM 
' mdico nos t<îJriT»Er Ot rast* 
) Ve-fl'jia <i° Our" — Pari* — 18WS . 

I ï ^ ^ » ^ ! 

i í o p «d» pslos Hospitais í » P»ri«i 

fvlttr nitro""'"
1

"»"'™" » " • " ' " « M 
Ulli ... .Hr., u , Hits m» « " P " a t 

lado. ^Í Í ÍS?-^ •« >»<)•• . 

i üfMlli garai : », uiuiwn" -6, íoil' l « n a 

P r o f e s s o r a 

habil i tada da Suissa, franceza, lec-
cionando francoz, allemão, inglez, 
desenho e trabalhos de agulha, de-
seja achar collocação em casa de 
nma bõa família de 8. Panlo ou 
Estado. Óptimas referencias. Para 
tratar, rua Desembargador Isidro, 
73, R io do Janeiro, com S. Mayr. 

3 - 3 

L E I T E C 0 N D E N S A 0 0 I S E S T K n 

o m m m o m e m 
BO« DU VAR»"ROT»L. P A 3 T 3 

»f-'J W H g W t w f * 

P r e p a r a d o s P h a r a i a c o i i ' i o o s 

" O t t C » 

ï k a i s ^ l 

I AltM. - Sinti. M ledai u n iraxls . unnrtu. Il*aaana> - ar»u»i. d» - P»« *TieiW : i « . Po« du V ai-»-RoT«l. F »V .j 

~ « W B P — — — M P 

TE.H G R A N D E QUANTIDADE EM D E P O S I T O 

I I A S E X C L E V E R & 

Est:B Pr 'Bio : 

C O M M E R C I O , 

1 

JBtJtUHOff. 

' 1 

R U A D O 

^ J C S B I ^ C N U I J C I A I T I N A X A ' Ä Ä U T ^ C 

N . 

10 
OJAiS*.- : u Aljarn. 

K j j a o r i 

ft 

S o r 

Exija -te em carta /ala 

a Merca Je fabrica aba/to 

Para lazer J B o a , Cosinï• s 

É preciso B o a M a n t e i g a 

U S A I , P O I 8 . * 

IMML* T t t a r i i B i i i i n L i i i t j B 

de B R E T S L M m 

e m . "V ^ X - i O G-INTITS ( P r a n ç a » 

A MAIS IMPORTANTE GAZA DO MUNDO 

Manteiga garantida absolutamente isenta de Acido Mor.CO, 
margarina, ..leite e q u a l q u c corpo gordo. 

Q R 4 M O E ! P R f lHIO Kxpnrição Vniversnl da P.irrr. 1H8B. 

B X K B E K I A R t z#- mri«L mcr-rcac.*.: ' "JtPÉ^TAIÍT: 

í ! 

. . o p e s 

© 

R U A D A C 0 N C E J Ç Ã 0 , 5 8 - S . P ã U I . 0 

T e l e p h o n e , H Q S 
30-

/é&f. 
14.. « í ) 

C A S A . S E A B R A 

R u a J o ã o , fiîM 

A c a b a d e r e c e b e r n o v o s o r t i d o d e l i n 

d o s t a p e t e s , c a p a c h o s , e s t e i r a © p a x a e s -

c a d a e c o r r e d o r , v i d r o s d e e s p e l l i o d e 

1 " q u a l i d a d e , v i d r o s p a r a j a n e l l a e o u t r o s 

a r t i g o s . 

M o l d u r a s , q u a d r o s , o l e a d o s p a r a m e s a 

e e s c a d a , t r a n s p a r e n t e s p a r a j a n e l l a e t c . 

Bentedlo eontr» a embrlarm'7. A 
embriafuez habitual pó le > ri-
ginar gravft" moléstias d " S_v"-
tema nervoso e do coração 
nestes cas admini»trh-s-< A 
vietlma o • Remédio conlra ti em-
brlaptez,» j>rnpar»do p lo pl â -
maceutico Granado, cujo« br>ns 
effeitos silo garantidos p-los 
proprios pacientes Vide o pros 
peeto 

Agrua Ingleza de Oranado — ADomia, 
leucemia,shlorose, infecções ma 
larieas. typhic», puerperal, pu-
rulenta e todos os ciisos mor 
bidos, dyscrttsicos e dystropbi-
cos são tratados com a Agua 
Ingleza de (íraiiudo, poderoso 
agente therapeuti.o, toriioo, ao-
ti.febril e apperit.ivo reconheci 
do e empregado por muitos 
distinetos e respeitabilibsiiuos 
HTM. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xarotie aiiti-ealliarrliiil de eardus a 
Benedieltis—Inliammação aguda 
ou chronica dos órgãos rospi 
r/itorios, tosse, catwrrho pulmo 
nar o outras manifest»ções sã:» 
convenientemente tratacb.s cc-ru 
o Xarope auli-catiirrlial tleeiiriliis 
lteiiedlettis, do pharmacenti-o 
Ovaualo , medicação de valiosa 
«eçfto op.lsfinticrt e expectoruri-
te. Vide o prospecto para o sen 
uso. 

Vinho noz de kola -A nonraithenia, 
tosse nervosa, depressões müs-
«nlares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellectnaes ou ex-
cessos, sâo conveniontemenle 
tratadas com o Vinho noz de 
kola, do pharmaceut ic Grana-
do, medicução tónica e roeon-
Btituinie, mnito preconisada pa 
ra regularisar as perturbações 
do uoração e intestinaes, to-
mando-se um calico antes ou 
depois das refeições. 

Mu: fli- sln H ' irc ,1c r:uiml"—\ per-
turliaçíio gastric«, carilin'.gin, 
naiisen, 'rT-tni.-'io, espipmos, 
acidez, indigestão, diripepsia 
outran moleatias ietnçtit sps, são 
t.ratuüe.s om a Mujiiieslti flulilii 
de (IrJUtado, de sfticaz a^ção 
estoniaihica, apperitivw e levo 
m.'n.f, laxativa. Vide o j-rcune-
cio explicativo, 

i.fotit Tlliiilana e.u Siilsapnrrlllm—A 
«yphilis e todas as suas mani-
festações darthrossB, escrophu-
losas, pustulosfts, canoerosas, 
rlie.omatieas, são radicalmente 
curadas eom o Licor Tlbalim ou 
SnlsHjtnrrlllia, dn Granado, po 
dt roso o acreditado depurativo 
do sanguo e restnurador da 
liaúdo. Vido o prrnpecto. 

Í H ARM ACI A E D R O G A R I A 

G ^ A N A D ^ & C . 

12 e 14 Rua Primsiro t-c Síarço, 12 e 14 

R i o d e J a n e i r o 

Procurem ein todas as 

» "Tlf^Bf^vwBMr?*' 

íi Irliiitii «e Curo Dit EmW.Jci 

f U n g u e n t o e n c a r n a d o M é r é j 
j| cuna RiriDt a crara IKII h 
8 Coicameotos- Dataioi- Elforço»- AllfaTas K 
r Tumore« nas par:'at - Tuirafa çuai ™ 

Bob.-scurvas - Sobrec.ico-s - Esparavia» 3 
á P. NLRÊ, cm Ornam (Francr) B 
S Km S. Paulo BABUEL * C\ | 
{t C" .li Orona .: nas nrinvipara • - J 

O P E I T O R A L 1 0 

L I M Ã O B R A V O 

tio pliartnaeenlleo M Kl RA é efflcuz 1111 

K F L U E M ^ f i , 

B i ï o r a G ; 3 i T E , 

A S T K IVî A , 

ROUQUIDÃO , 
C O Q U E L U C H E , 

30-11 . . . etc. 

ACCE jVDFí-FOGO 
r á p i d o e e c o n o i r J c o 

Vende se em 
de molhados e 
vide prospecto. 

Deposito geral : 

Sua Piratininga, >1. il—A 

L O J A M A K B Ã R I M 

toc1os os armazéns 
lojas do ferragens ; 

20- 4... 

PAt ; í í ' I ( J 

N a v i g a t i o n ö a m p a n j f 

o F At; 

'beria 
o FAQUKTB ISCtI.KZ 

e s p e r a d o do Hu 
junho, ne» dit. 7 de 

s&liirà ] B*U 
V I G O 

L I S B O A 
I . A F A L L I C E E 

L I V E R P O O L 

lepms «1« indispensável demora. 
Leva pussuguiros de primoira.se 

f unda e torseira «la^se. 

macias e drogarias, 

F E U O O 

boas plinr-

28 

IJ-.nco Approvado 
pela ACADEMIA il» HEMCIN;. do PARIS 

CUR A • fl"en.'I, Cílnrus« FrSíiui1!!, 
Febr-a. E ver '1 V, rrl̂ ct'iro QÜEVEctNE 

£• jr a sul •'ili-inDit« fabric n i l 

PREÇOS EXCEPCIONAES 30-11.. 

V i l l a K s i a P í j í í e 

A mais bem coristruida, a maia 
bem situada casa da rua Generv 
Jardim, vende-se por preço relativa 
tivamente barato. 

Escriptorio, rua Mareir» Cesar 
H. Bento) 43. 42 

Oropesa, 
O PAQUZTH IBOI.EZ 

esperado d» F.nro 

pa no dia 7 de junho, 

'nahirá par» 

MONTEVTOÉO 
PUNTA ARENAS 

E VALPAl tA IS t 
ler OÍP -In indispensável demora 

Es t ' p«que;e re«ebe pnesageiro. 
primoir», segunda e (ere.eira «laf 

se ppra o R io da Prata 
Vinho dü mesa, forne*ido grnti 

aoe passageiro» de todas aa «lasse?. 
Os paqnotee desta linha sfto ilis 

minados » ITIK ^ : ; —: t 

Pítia passagens e eriBommenda» • 
out.-as informiiçôes « >m osagente i 

W I L S O N , S O N S 4 C . , L I M I T E I » 
Ru» do Rosario. 13—8. Paulo 

SITIO 
Compra-se um d« Î1« 

na. Prefere-se s i tuado na linha Mo 

BT»«»- . - , 

Offertas dir(ja-»e á ."»OKÇii ' b 

te jornal sob F- P Tl. 

LA VELOGE 
NAV IGAZ IONE ITALf&KA 

O V A P O R 

R I O D E J A N E i B O 

1'ommnndantr Bianchi 
Habirá de Santos no dia 4 do 

junho, para 

Génova e N á p o l e s 
Tocando no Rio, Bahia e Pernambu-

co — Este vapor entra no porto 

do Rocife. 

Partirá do R io de Janeiro no dia lí 
de junho, directamente psr» 

M o n t e v i d e o e I l u e i i o s - l i r e s 

E M B A R Q O E 
A «ompanbia fornece 4on l " t çao 

gratu tii jmra bo-do aos srs. t>r.«jsa-
geiros 1) tua» bagapens. 

Vendem-se pa^sagone pura ae ! "iu-
«ipae« «idades >"» I ta l ia omui ' . ' a j ' i 
taes enropéap. 

BU.HItrKS IJ« CHAMAOA Os »gen 
tes da «ompanbia -T/a Velo te . ion-
dem ppsiügor.f de 3 * slnwc, de o e 
nova ou Xupoles, par» Pernambiuo 
Bahi». V i ' " i r ia . l í io de Jau 'iro e 
Bauíos, a irr 100. 

Tõiido 111 o pa':hia -L* Vn!o«m 
decidido qne do m e l de nutub/o 'p.. 
om deanit , ttlów o os seui' i' to» 
da linha do Brasil, tosartin no K i » 
de Janeiro, l a t to nu ida do Genov« 
ao B i " da t ru ta , tomo na volta do 
Bio da Ptata a Gonov», os sen» 
g r an i í e s p aqndeB «JAVOIA« e <MUPH 

AMKBICA» Os agentes da Compa-
nhia «La Velo««, vendem psbsagen» 
de «amorTr.i dict in«t i primeira e "e-
gnb-.ía tia»sea, do id* e vol'a, »om 
abatimfcjito do via,6 por «ento. «ora 
o p i a i o cie i m an.it 

Para freia. pasfeagini e mais lufe* 
maçõe». «om oe egen -••ê 

S C H M I D T â T Í 1 0 S T 

Rua do Cssimercio. 17-S. Paulo 

Schmidt & Trost-Santo», rua de Santo 
Antoni», «• 

LIVEUOOfi , BRAS IL 

And R i y e r Plate Stean^ers 

UNHA LAMPORT S HOLT 

Serviço de passageiros para 
VORK : B11 (Ion, Colerldge, (.iitltleo 
llcvellus, Olliers e Worilswortli. 

O P A Q U E T E 

G â l i I E i E O 

enliirã no din \ de junho porá 

Bahia, Pernambuco a HQVA-YQRK 

Este paquete proporciona aos I>M* 
eagoiros todo o;onforto neccfs:trio 
e tem a bordf rncdico e criada j 
viagem mais rápida que via I»gla 
terra o sem os iuconvonientos Je 
baldeação, 

Recebem-só passageiros de í . 8 o 3,9 
olasse. 

Pura carga, com o corrector 
W . R . Mc. N i ve i 

Rua Primeiro de Março, HO. 
Pura pasia^ens e mais informa-

ções, com os agenteB 

N o i t r f e g a w â C . L " 

RUA 1" III.' MAR(,0. ÕS 
l í io de Ja.'ieiro 

D a r a b u r g - S n d a m c r i k a n i s t l i e 

öampi ' sc l i i f l ' i i h r ts—dlese l l sc l i a f i 

S . P a u l o á g s c t u r 

O V A P O R Desterro 
Cap. SCHTTTTEBOW 

Hahiríi no dia 1 de junho pnrit o 

Rio, Bahia, Lisbfia, e Hamtiiirgo. 
Preço da passagem de 3* classe, 

para Lisbôa, 160$000. 
Todos os vapore» desta compa-

nhia sá.j i l luminados a In/ ele trica-
Todos estes paq notes levam pas-

sageiros p i r a as ilhas dos Açores 
Maceira etc. 

Paro. i>'uMAgtn» e mui» informaçõel 
rnm ot agent es 

E . M ü s í o n & 

L A R G O 8. FRANC ISCO , 1-A 

S . P a u l o 

>' » 

* • » « 

list 

F 

Hol 

J 
TE 
RH 
tile 

l a d 

V 
( i o 

II 
DK 
IIA 
1)0 
COS 
<ilt 
TOI 
KB 
PI1 

» t 

k 

} 

O 
êões 
puld 

No 
tas, 
tido ' 
milit 
turb 

Di 
á re] 
cons 

D i 
repu 
th li 
licos 
polil 
publi 
e foi 
eaes 
ai)sol 

Hei 
taleci 
enfra 
riu o 

A 
ci» p 

Uu 
milit 
tralis 
que 
todos 
paru 

Api 
na fe 
stijipt 
verna 
autot 
mun i 
tal fe 
telles 
admii 
tonei 
presl 
pela 
e tini 

So 
dores 
ganisi 
dicali 
frerílo 
suppo 
segur 
a forl 
devor 

A r 
linanç 
famili 
e utae 

A 
moral 
hnanc 
effeito 

Seg 
pnlar 
protlu 
a cori 
pulilic 
tornoi 
a fam 
geral 

A 
lidade 
poder 
transa 
dynas 
no mi 

E < 
Traduz 

Agi 
brinda 
novo I 

Qui 
profus 

-i 
entre 
vez V 

E 

com < 
No 

meu « 
1 
1 

do .ne 
n&o 

emqui 
d e t r i 

À 

€ 

L a w 
fcrtií é 


